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ADVERTENCIAS.

Por un  incidcntc imprevisto anoche 

no pudimos enviar nuestro núm ero á 

los suscritores de provincias.

líogamos á nuestros alxinados que 

no.s dispensen esta falta que no ha es- 
lado en nuestra mano evitar, y  que 

nadie más que nosotros lamentamo.s.

Los señores suscritores de provincias 

cuyo abono concluye en 31 del presen­

te mes, se servirán renovarlo oportuna­
mente si no quieren experimentar retra­

so en el recibo del periódico.
No se admite otra clase de sellos que 

los de franqueo ó certificado de cartas, 

y la administración sólo responde del 

recibo de los que le envien en carta cer­

tificada.

O F K E Ü D A Í i  A  S U  S . 4 1 í T I D A n .

MADRID. María Bueno, v iuda  y p o b t e ,  im plo ­

ra de  la Inm acu lada  Coocepcion que proteja  al 

Sum o Pontiflce; 2  rs.

VELEZ BLAN'CO. R efug iam  Peccalorum, ora  

p ro n o b is .— Un devoto, 8 rs.

PARTE EXTRANJERA.
E l c u a d e rn o  de d o c u m e n to s  re la l iv o s  á  P o lo ­

n i a  q u e  se  ha  r e p a r t id o  á los  C a r i len a te s ,  s e  t i ­

tu la ;  « E ip o s ic io a  d o c u m e n ta d a  d e  tos  c o n s t a n ­

t e s  cu id a d o s  q u e  el S u m o  P o n t í f ic e  P ió  IX  h a  

p u es to  e n  lo.*» m ales q u e  s u f r e  la  Ig les ia  ca tó l ica  

en  los d o m in io s  d e  K u s ia  y  P o lo n ia .»  E s  u n  

g ru eso  v o lu m en  e n  8 .  ® d e  ó l 5  p á g in a s .  L a  ex- 

I  p o sic ion  so la m e n te  o c u p a  1^3. C om ienza  p o r  la 

re la c ió n  d e  u n a  co n fe ren c ia  ce leb rad a  e n t r e  G re ­

go r io  XV I y el Czar N ico lás ,  p o r  ia  de  la fam o ­

sa  aud ien c ia  d e l  b a ró n  M üyendorff  e l  2 7  ü e  D i ­

c ie m b re  d e  18Ü5, y p o r  u n a  n o t ic ia  a c e rc a  ile 

la d ep o r tac ió n  y m u e r t e  d e  M o n señ o r  K a l in sk i ,  

O bispo de C lie lm , y  s o b r e  las  u l t im a s  p e r s e c u ­

c iones  de! G ob ie rn o  m o scov ita .  L a  e scen a  o c u r ­

r id a  c o n  M eyeodorff .  es poco raás  ó  m e n o s  com o 

los d ia r io s  la  c o n ta ro n .  A las m an i tes ta c io n e s  

q u e  el P a d r e  S a n to  hizo  a l  e n c a r g a d o  d e  N eg o ­

c ios  J e  R u s ia ,  r e sp e c to  á  lo s  o b s tá c u lo s  p u es to s  

á la  c o n sa g ra c ió n  de l O b isp o  d e  C h e lm ,  á  la d i ­

p u ta c ió n  d e  M o n señ o r  l i a ü n s k i ,  y  á  la p re s ió n  

e je rc ida  so b re  el c a p i tu lo  d e  V arsov ia ,  Meyen- 

d o r f f  co n te s tó  in m e d ia ta m e n te  d e s m in t ie n d o  for­

m a lm e n te  los  h e c h o s ,  y  d e sp u e s  d i jo  a l  P ap a  

q u e  todo  eso n o  h u b ie ra  o c u r r id o  s i  los ca tó l i ­

cos  h u b ie ra n  im itado  la  c o n d u c ta  d e  los p r o te s ­

t a n te s ,  los cu a le s  e n  la i il t im a  in s u r r e c c ió n  de 

Po lon ia  s e  h a b ía n  co locado  a l  lado d e l  G o b ie rno  

y  h ab ian  o b te n id o  favores q u e  n o  podia  co n se ­

g u i r  la h o s t i l id a d  de los  ca tó l icos .  E n  f in ,  des- 

p u e s  de  a lg u n a s  a lu s io n e s  i r r e s p e tu o s a s ,  M eyen- 

do rf f  llevó su  te m e r id a d  h a s ta  d e c i r  q u e  e l  Ca 

to lic ism o  y !a re v o lu c ió n  e ra n  u n a  m is m a  cosa.

FOLLETIN.

E n lú n c e s  e l  P a d r e  S a n to ,  j u s t a m e n te  in d ig n a  

d o ,  le desp id ió  d ic ién d o le  q u e  r e s p e ta b a  y  e s t i ­

m a b a  a l  E m p e r a d o r ,  p e ro  q u e  n o  po d ia  d e c i r  lo 

m is m o  d e  su  r e p r e s e n t a n t e ,  q u e  se g u ra m e n te  

c o n t r a  la  v o lu n ta d  d e l  S o b e ra n o  v e n ia  á  in su l ­

t a r l e  h a s ta  e n  su  g a b in e te .  E l  P a p a  so l a m e n ­

t a  d e  n o  h a b e r  r e c ib id o ,  con  g r a n  e x tra ñ e z a  po r  

a u p a r t e ,  n in g u n a  m an ife s tac ió n  d e l  G ob ie rn o  

ru so  e n c a m in a d a  á  d e s a p r o b a r  la  inca lif icable  

c o n d u c ta  í e  su  e n c a l a d o  d e  Pfftj;ocio9, y  de  h a ­

b e r  v is to  p o r  e l  c o n t r a r io  r e d o b la r s e  las  p e r s e ­

c u c io n e s  c o n t r a  la  Ig les ia ,  y l le g a r  p o r  t ín  a l  p u n ­

to  e n  q u e  h o y  se  e n c u e n t r a n .  E l  P a d r e  San to  

dec la ra  q u e  á  v is ta  d e  e so s  c r ím e n e s  y e sas  a b o ­

m in a c io n e s  , n o  le  q u e d a  m á s  q u e  p u b l ic a r  la 

e x p o s ic ió n  y lo» d o c u m e n to í 'q u e  le  s iguen ,  á  la 

faz d e  E u r o p a  y  de l m u n d o  e n te ro .

E sta  so le m n e  ap e lac ió n  c o n t r a  la  c o n d u c ta  

de l G o b ie rn o  m o sco v ita ,  h a  sido  e n v iad a  á  to d as  

las  c o r te s  e x t r a n j e r a s .  E n  v i r tu d  d e  es to  a c to  ofi­

cial. e l G ob ie rn o  r a s o  e s  a cu sad o  p o r  la a u to r id a d  

m á s  e levada, m á s  s a n ta  y m á s  v e n e ra b le  de l 

m u n d o .  ¿Qué h a r á  E u ro p a  e n  v is ta  de  la  a c u ­

sac ión !

Los d o c u m e n to s  q u e  a c o m p a ñ a n  á  la exposi ­

ción  so n  c ie n to ,  to d o s  d e  g r a o  in te ré s .  E n t r e  ellos 

f igura  la  M em oria  re m i t id a  p o r  G re g o r io  XVI el 

1 5  d e  D ic ie m b re  d e  1845 al E m p e r a d o r  N ico lás;  

la r e s p u e s ta  de l C z a r ,  d a d a  p o r  é l  m ism o al P a p a  

e n  17 d e  D ic ie m b re  d e  a q u e l  aflo; la s  n o ta s  de 

la S a n ta  S ed e  y de  la  d ip lo m a c ia  r u s a  a c e r ­

ca  d e  los a su n to s  d e  P o lo n ia ,  los  d e c re to s  y 

la s  ó rd en es  d e l  G o b ie rn o  r u s o ,  la  c o r r e s p o n ­

d e n c ia  d d  P a p a  con  los O b ispos  de  Po lon ia ,  

y p o r  ú l t im o ,  la c o r r e s p o n d e n c ia  d e  S u  S a n ­

tidad  con  A le ja n d ro  II .  l i é  a q u i  la  ü l t im a  ca r ta  

e sc r i ta  e n  f r a n c é s  p o r  e l  C i a r ,  31  de Marzo 

d e  18 3 0 :  las  q u e  e l  P a p a  le h a  d i r ig id o  c o n  p o s ­

t e r io r id a d ,  l i a n  q u e d a d o  s in  c o n te s ta c ió n :

« S a n t is im o  P a d re ;  l i e  le id o  c o n  g r a n  a te n c ió n  

la  c a r ta  q n e  V u e s t ra  S a n t id a d  m e  h a  d i r ig id o ,  y 

h e  v is to  c o n  g r a n  sa t is facción  las  n u ev as  s e g u r i ­

d ad es  d e  s u s  a m is to sa s  disposicíonRS y d e  la 

c o n ü an z a  q u e  t i e n e  e n  m is  in te n c io n e s .  V u es tra  

S an t id a d  n o  d e b e  d u d a r  d e  la  v iva  s o l i c i t u i  que  

n ie  in s p i r a n  loá  q u a  p o r to n a c e n  á  la Iglesia 

ca tó l ica  r o m a n a ,  y  d e l  cu idado  q u e  p o n g o  en  

p r o t e g e r  su s  i n te re se s  re lig io so s  y m o ra le s  con 

los m ism o s  t í tu lo s  q u e  los  d e  los  o t r o s  cu lto s  

q u e  se p ro fe san  e n  la va s ta  e x te n s ió n  d e  m i I m ­

p e r io .  l i e  p r o c u r a d o  a te s t ig u a r  e s to  á V u e s t ra  

S a n t id a d  p o r  to d o s  los  m ed ios  q u e  d e  m i han  

d e p e n d id o ,  y  t e n g o  g r a n  sa t is tacc io n  e n  v e r  q u e  

V u e s t ra  S a n t id a d  los h a  a p rec ia d o .  E n  c u a n to  á 

ios p o r m e n o r e s  d e  lo s  d iv e rso s  sú b d i to s  á  q u e  

se  re f ie re  la  c a r ta  q u e  m e  h a b é i s  'd i r ig id o ,  he  

e n ca rg ad o  á  m i m in i s t r o  a c re d i ta d o  c e rc a  d e  

V u e s t r a  S a n t id a d ,  q u e  b a b le  c o n  el C a rdeüa l  

A ntonell i  c o n  to d a  la  f ra n q u ez a  y la b e n e v o le n ­

cia m u tu a  q u e  p re c isa  á  la s  r e la c io n e s  d e  lo s  dos 

G o b ie rn o s .  Me com plazco  e n  c r e e r  q u e  a n im a d a s  

de  es te  m ism o  e sp í r i tu  las  ex p licac io n es  q u e  m e ­

d ien , s e r v i r á n  p a r a  e s c la r e c e r  c u e s t io n e s  á  que  

s i e m p re  b e  d ed ic a d o  u n a  s é r i a  a te n c ió n .

E n  es ta  e sp e ra n z a .  S a n t ís im o  P a d r e ,  ren u ev o  

á V u e s t ra  S a n t id a d  la  se g u r id a d  d e  m í  a l ta  c o n s i ­

d e rac ió n .

A l e j a n d r o . »

Va h e m o s  h a b la d o  v a r ia s  veces d e  la s  co n s i-  

ra c io n es  á  q u e  se  p re s ta  la  c o n d u c ta  de l S o b e ­

r a n o  P o n t í f ic e  r e sp e c to  á  P o lo n ia ;  p e ro  n u n c a  

s e rá  b a s t a n t e  p o n d e ra d o  el e sp e c tá c u lo  q u e  o f re ­

c e  u n  S a c e rd o te  a n c ian o  e n  los d ías  d e  su  m a y o r  

t r ib u la c ió n  le v a n ta n d o  e n é rg ic a m e n te  su  voz en  

favor d e  los  ca tó l icos  polacos a n t e  el p o d eroso  

Im p e r io  r u s o .  ¡C o m p árese  lo q n e  h a  h e c h o  P ió  IX  

y  lo  q u e  h a n  h e c h o  los G obie rnos  d e  E u r o p a  p o r  

los  polacos!

N u e s t ro s  le c to re s  v e r ía n  a y e r  u n a  c a r ta  de 

P a r í» ,  e n  la  q u e  so  d a  c u a n ta  de  los  r u m o r e s  

q u e  c i r c u la b a n  a c e rc a  d e  la s  causas  p o rq u e  s e  h a  

d e s is t id o  de l v ia je  d e  la E m p e ra tr iz  á  R o m a .  No 

n o s  s o r p r e n d e  lo  q u e  d ice  e l  c o r re sp o n s a l :  ya  

n o s  p a re c ía  q u e  la  v is ita  d e  n u e s t r a  c o m p a t r io ­

ta  su p o n ía  a lg ú n  nuevo p lan  de c o n c i l ia c ió n  

id ead o  p o r  el G o b ie rn o  f ra n cé s ,  y  q u e  las  o s c i ­

lac iones  á  q u e  h a  estado su g e to  el p ro y e c to  de 

v in je , no  d e p e n d ía n  d e o t r a  cosa s ino  d e  la s  p r o ­

b a b il id ad e s  d e  éx ito  q u e  e l  G a b in e te  de  las  T u -  

l le r ia s  c rey ese  q u e  te n ia  s u  nu ev a  te n ta t iv a .

M e n t i ra  p a r e c e  q u e  h aya  q u ie n  n o  e s t é  c o n ­

v e n c id o  todav ía  d e  la d ife ren c ia  q u e  h a y  e n t r e  

R o m a  y los  gob ie rn o s  eu ro p eo s .

A \A ITALIA DE NUESTROS DIAS,

UN E S P A Ñ O L  RANCIO-

4 : 4 M T A  V l t i É J Í i n A  Q L I % T 4 .

(C0STINI'AIU0?(.)

Podiendo  el recto r de  la  ig lesia  sa lvar ,  no  obs ­

tan te ,  e l  c r in e o  y los huesos de  Boccacio algún 
t iem po  despues; y desapareciendo luego, como era 

n a lu r i l  y  propio  de los días de p re teod ida  ilus 

t rac io f l ,q u e  por d e sd icha  hem os a lcanzado.

Cuando llegamos á Siena, desde  donde  os dirijo 

la  p resen te ,  eircoutram os ad o rnada  la estación de 

banderas  y e s tan d a rtes ,  la  poblaciOQ en movimieD- 

to  y a u im a d a  con la  p resencia  do infiiiitos fo ra s te ­

ros q u e  hab ían  acudido  á  las c a r re ras  de  caballos. 
Tiesta p o p u la r  de  tradic ión  m ístico-profana, unida 

coo la m em oria  d e  estas  buenas gentes á la  solem­

n idad  d e  la  Asunción de !a  Santís im a Virgen Ma­

r ía ,  que  a y e r  se celebró: y  po r  la l  motivo aun  no 
se hab ian  d eso cu p id o  los albergos y  vetustos ho­

teles de esta  rancia  población, que  no son muchos 
n i  m uy  lim pios, si he  de  ju zg a r  por su  exterior 

aspecto, ó por las in terioridades de l que  ocupo, 

uno  de  los m ás  nom brados y  el m ás p ró ú m o  á  la 

Via fé rrea ,  apellidado en  su  ró tu lo  estrambótico:

DESPACHOS TBLSGRAPICOS.

P a b is ,  27.— M oniteur  anuncia  que  el Banco 

p a g a r i  el 2  de  E nero  u n  d ividendo de 76 fran ­

cos p o r  acción , co r respondien te  al segundo  se ­

m estre .
El Gobierno ru so  ha reducido  sus fuerzas n av a ­

les e n  el m a r  N e g r o ,  suprim iendo  la estación de 

Mingrelio y  el p u e r to  m il i ta r  de  Gicolaieff.

La flotilla  q u e  m antieoe  en  el Caspio tam bién  

ha  s ido red u c id a  á tres vapores.

P arís, 27.— Hoy no  se  h a n  cotizado los fondos e s ­

pañoles. Los franceses han  a lcanzado los s iguientes  

tipos:

5 por lOÜ, 69‘65.

4 1 i2 ,  y a ‘20.
Consolidados ingleses, 80 Ij-l á  S[ft.

A rm í  d '  h igh iU erra .  El ca lo r m e  sofoca á pesar 

d e  lo avauzsdo de la  ta rd e ,  porque  no he  hallado 

óm nibus ni cosa  que  lo  valga , y  h e  sub ido  una 

agria  cuesta  e n  co m pañ ía  de l FaquitiO que  traspor ­

ta  m i equipa je ,  por u n a  ca l le  O ícura, to r tuosa ,  

de  a lt ísim os y  iifgros edificios, baldosada con pie­

d ras  an ch as ,  desiguales; y  m e ap re su ro  á reco r ­

re r  en una  y  o t ra  acera  las neverías  ó cafetines 
donde suelen  venderse refrescos y  bebidas d e  otra 

especie: y  k  m is p re g u n ta s  rp.iteradas contestan 
uniform es los a ten tos  c a n io r ic r í  las  s iguientes a r ­
moniosas, p e r o d u r a s  frases; ¡Gelali, tu U ile rm in a -  

t i!  ;Cra7ii(a, tu tta  ¡inilo!
h ace r  en  tan  ap u rad a  situación? co n ten ta r ­

m e con un vaso  d e  n a ran jad a  tib ia ,  to m a r  la vuel­

t a  del desm ante lado  ho te l ,  c u y a  p u e r ta  oscura  se 
asemeja bas tan te ,  lo m ism o q u e  el suc io  z ag aaa  i  

qu ien  p recede, 4 la en trada  y  a l  descargadero  de 

los  h istóricos m esones de  esa  n u es t ra  bendita 

t ie rra  de garbanzos, duode no  h a y  que  te m e r  auo, 

(gracias á  Dios) que  desaparezca el t ipo  de la  Ven­
ta Manchega, ni de  la  Rolliza Miritorntís, (como 

pu ed e  fácilmente  coraprobarse  por los ioiraitables 

cuadros c o a te m p o r io eo s  de  mi querido  amigo el 

sin p a r  c u m s o  d e  las prirlanics  escenas m a t r i te n ­

ses:) su b i r  con precaución  los desvencijados p e l ­

daños de la esca lera ,  que e n  tiem pos q u e  y a  fue-  

roa ,  s irv ió  sin d u d a  de trans ito r io  sus tentóculo á 

las p ro tu b eran tes  p sn to f t i l la s  d e  a lgún  liaron re ­

choncho del siglo XVI; y  cediendo á  las  h u m ildes  
reverencias corteses, y  rep e tid as  invitacioaes de  la 
huéspeda, to m a rq u ie ta ,  pacifica y  cum plida  pose ­

sión, rea l  w í  cuas i,  do u o a  g ran  cám ara  coo h o ­

nores de alcoba de co lum nas ,  cuyo  techo s e  p ie r ­
d e  e n  las  tinieblas, no tan com ple tam ente  sin e m ­

bargo, que  encubran  de l  lodo las  obras portentosas 

d e m á s  d e  c ien a ran a s ,  que  aqu i  tran q u ilam en te  te ­

* . L ' S T K I 4 . — E l  E m p erad o r  de  A ustria  recibió 

el 24  i  la  comision en ca rg ad a  de p resen tarle  el m en ­

saje de  la  Dieta h ú n g a ra .  S. M. dijo: .Responderé  

por escrito  al m ensaje .  Eo el in te r io  llevad á los 
d iputados las  seguridades de  m i Real a fe c to y  b e n e ­
volencia..

Han tenido lu g a r  graves desórdenes en Trieste  

con motivo de la  inhum ac ión  de  un  vo lun ta r io  ga- 
ribaldino, m u er to  en  la bala lja  de  Custozza. l líc ié- 

ronse m uchas  p r is iones ,  y la t ranqu il idad  quedó  

res tab lec ida .

C A I 4 n Í 4 . — Noticias de  Candía recib idas en 

A ten as ,  a seguran  que  Mustafá*Bsjá a tacó  el día 

1-2 en  C a re s ,  p rov incia  de  Apocoroaía , á los  in ­
s u r re c to s ,  quienes le  rechazaron con p é rd id ssco u -  

siderafales. Los rebeldes h a n  concen trado  sus 
f u e r z a s , y  dom inan el cam ino de  Apocoronia á S e -  

hm os.

C O R E 4 . — El Rey de Corea h a  inv itado  a] a l ­
m iran te  Roze á que  vaya á la  cap ita l  pa ra  en tab lar  

negociaciones. El a lm iran te ,  no  sólo h a  rehusado ,  
sino que  p ide  e l  inm ediato  cas tigo  de t re s  m in is ­

tros del Rey. E l rio que  conduce  á  la cap ita l  de  

Corea es tá  b loqueado.
T ales  son las  notic ias que t ra sm ite  u n  teldgrama 

de Trieste .
— La m ala  de  la  India, l lagada ú l t im am en te  á 

T rieste , h a  tra íd o  de ta lles  de  la  noticia que  y a  d i ­

m os relativa á que  los coreanos h ab ían  q u em ado  el 
b u q u e  am erican o  General Sherm an.  Despues de 

asesinar á  la  t r ip u lac ión ,  los coreanos am arra ro n  

en  los cam aro tes  a l  cap itan  y  i  u n  m is ionero  i n ­

gles, y  pegaron  foego al buque . E l  m is ionero  pudo 
l ib ra rse  m ilagrosam ente  de la m u er te  h o rr ib le  que 

le  a g u ard ab a .  P a rece  que  el Gobierno de los E<ta- 
d o s-U a id o ses t í  firmemente resuelto  á cas tiga r  este  

acto de  p ira te r ía ,  donde se h a  de r ram ad o  ta n ta  

sangre  inocente.

E ^ T A D O S - P O . ' V T I F I C l O í í . —Escriben de 

R o m a  con fecha de l 2^:

■ Este acontecim iento ,  el de l v iaje  de  la  'E m p e ­

ra tr iz ,  es aqu í  tem a genera l  de todas las  conver ­
saciones, y  es opinion com ún que  la  p resencia  de 

la E m pera tr iz  en  Roma es o tra  d iScu ltad  p a ra  el 

Papa , en  cuan to  la Santa Sede dista m ucho  d e  es ta r  

sa tis fecha de la  conducta  observada p o r  el Gobier­
na  francés. En  una  aud ienc ia  p a r t ic u la r  que  con ­

cedió el P apa  al genera l conde d e  Montebpllo, dl- 

jo le  P ío  IX, hab lando  de lo  que  h a  hecho  en  Roma 

el e jé rc i to  f rancés,  que en u n  princip io  hab ía  rea l ­

zado el trono  pontiñcio , que  despues había afístido 

coa  el a rm a  al brazo á la  invasión a rm ad a  de las 
Marcas, l a  U m bría  y  o tras  provincias d e  la Iglesia, 

l levada  á cabo por los p íam onteses ,  y  q u e  po r  fin 

abandona  al Pontiflce en  el sup rem o  instan te  en 

q u e  los enem igos d e  la Santa Sede creen  llegada 

la  h o ra  de  d es t ru ir  por fuer*a ó astucia  el poder 

tem p o ra l ,  t a n  necesario  p a ra  la  independencia  de l  

Vicario de  Jesucristo.
E l com endador Tonello h a  comenzado s u s - c o a -  

ferencias d ip lom áticas  con el Cardenal Antonelli, 
in te rru m p id as  ah o ra  con motivo de  las próxim as 

f iestas de  Navidad. En la  aud ien c ia  que  obtuvo 

del P a p a  el com endador  p resen tó  una c a r ta  de 

Víctor ManuM, y  al leerla  P ío  IX, dijo: 'E s ta  

c a r ta  empíe*a por u n a  inexactitud; dice que por 

deseo m ió , el Rey h a  enviado un encargado es- 

t rao rd in a r ío  pa ra  re a n u d a r  las  negociaciones i»- 

te r ru m p íd as  el aflo auteríor.> Lo mismo h a n  di- 
c h o ' lo s  periód icos oficiosos del gabinete  de  F lo ­

rencia .  .Sem ejante  conducta ,  aOadíó el Papa , no 

e s  d igna  ai leal.> Pío IX m anifestó eo segu ida  al 

S r .  Tonello el sentim iento  que  le  causaba  el ver 
q u e  los Obispos p o r  el nom brados pa ra  sus a n t i ­

g uas  provincias no habian  recibido a u n  autorización 

para  to m ar  posesion de sus  sedes, y  que el Gobier­

no  del Rey Víctor Manuel dispone q u e  la  caja  e c le ­

siástica se  incau te  de  todos los b ienes  d e l  Clero, 
e s to e n  e l  preciso m om ento  en  que  e n r ía  un  minis­

t ro  ex traord inario  á  la capital  apostólica con e n ­

ca rg o  d e  zanjar la cues tión  religiosa.
El Sr. Tonello contestó que  su  Gobierno s e  ve 

obligado i  se$;uir e l  cu rso  de la  op inion  de l P a r la ­
m ento , y  que  dep lo ra  las  disposiciones adoptadas 

c o n tra  el Clero. -En fin, dijole el P a p a ,  el sec retar io  
d e  Estado e s t i  enca rg ad o  de t r a ta r  con vos ace rca  

de l  encargo  que  se os h a  confiado .> E l co m enda ­

d o r ,  por m edio d e l  Sr, Melegarí, h a  enviado al 

G abinete  d e  F lorencia  el re la to  d e  cuan to  hab ía  
m ediado  en  su  conferencia con el P a p a  y  el C arde ­

na l Antonelli.

No es e s ta  la p r im era  vez que  el Sr. Tonello v ie ­
ne  á Roma con encargos diplomáticos; aqu í  estuvo 

en  lí!50 con los Sres, Pinell i  y  Cavalli, enviados 

p o r  el Gobierno de  CerdeAa á p ed ir  al P ap a  la r e ­

nunc ia  de  Arzobispo de T urin  de  Monseñor F ran -  

zoni, y  la abolicion d e  la  inm un idad  eclesiástica.

E l  m in is tro  d e  H acienda h a  an u n c ia d o  q u e  el 

Gobierno em pezará  el d ía  1.° de E nero  á  pagar ,  

según costum bre ,  los cupones de l consolidado ro ­

m ano.
A principios del ano  próximo se  p u b lica rá  el 

A n u a r io  ponti/icio  correspondiente & E a  él 

se verá  q u e  el núm ero  de  diócesis e n  todo el m a n ­

do católico asciende á 8ü7; y  p o r  consiguiente  á 
t res  m ás que  e n  Í8fi6, p o rq u e  el Papa h a  creado 

las nuevas diócesis de  Iboria y R iobomba en  la 

R epública  del E cu ad o r ,  y  la diócesis de  San G er ­

m án  e n  el Canadá. I-as sedes episcopales ocupadas

je n  y  cazan  con áraplia  l ibe r tad ,  ageoas al tem o r  

pueril  de xer tu rbado  su  sosiego, ni in te rrum pido  
su  inm em oria l  derecho, p o r  la  osada  escoba ó  el 

p lum ero  im p ru d e n te  d e f te g a l t iz e s

a lta s  de  pocho y  de adem an  brioso 

c ua l  e ra  Dulcinea de l Toboso.
Eché de lado u u a  m irada  t ím ida  al lech o  a m p l í ­

simo, de  m atr i inon is l  indubitab ie  origen, y conso-  

léme un  tanto  de  mí an te r io r  cuita; p use  la vela  

sobre la gruesa  tabla  sostenida po r  re to rc id as  co- 
lumas salomónicas de  nogal neg ro ,  y  despidiendo 
á  la  Ilonna con el consabido buona sera ,  c ie rro  la  

p u e r ta ,  desdoblo mi c a r t m ,  em puño  e l  acerado 

estilo, y  hum e a q u í  o tra  vez d ispuesto  á re la ta r  

lo  que  m e fa lta  y  qu iero  a ú n  con taros dd* F lo ­

rencia.
P a rece  n a tu ra l  y  lógico q u e  bobíendo hecho 

m ención, prolija  en  lo  posible, de l Palacio  y Mu­

seo P il t i  en  m í epís tola ao te r io r .  h ilvane eo  la p r e ­

sente  cuan to  a tañ e  a l  Vecchio, a l  de  los V ffl iz i ,  y 
a lg u u a  cosa  tuás si m i causancio  lo pe rm ite ,  pues 

lo c o n t r a r í e lo  de jaré  pa ra  m añana  m uy  tem prano 

an tes  de  pasear las cal les  de  Siena.
E l Palazzo Vecchio fué desde u n  principio el l u ­

g a r  ó asiento del Gobierno de la  rep úb lica  f lo ren ­

tina; m ás  adelan te  residencia  del g ian  d u q u e  Cos­

m e , que  encargú i  Vusari agrandarlo  y  exornarlo; 
y  en  los ú ltim os t iem pos de la au tonom ía  toscana, 
e s tu v íe ro a  aqu i  algunos ministerios. Es de  u n  as­

pecto tan  carac te r ís tico  este palacio-fortaleza , que  

dom ina la  plaza del g ra n  duque ,  como puede  ob- 
se rv a is e  á p r im e r a  vibla, reconociéndose que  p e r ­

tenece  é  la ed ad  v iril d e  las instituciones popula ­

re s .  Arnolfo di L apo lo  comenzó á  levan tar  en 

Í2UU, y  se  c u en ta  que  no  pud o  darle  la s im etría  

q u e  h u b ie ra  deseado, p o rq u e  el Gobierno de  la 

I rep ú b lica  p roh ib ió  edificar sobre  e l  solar de  las

con residencia fija son 550; y  h a y  231 in  p a r / ib in  

in  fide lium . L i s  sedes vacan tes asc ienden  á 131 , de 

las cuales  corresponden 82 á I talia .  Los v icariatos 

y  p refec turas apostólicas ascienden á 12ít, de  lag 

cuales  h a y  19 vacantes.
El Pad re  San to  ha  en tregado  3,(lñ0 escudos  r o ­

m anos (15,000 francos) á los P á rrocos  de  R om a 

i  fin de  que  s e  re p a r tan  e n tre  los  pobres  con m o ­

tivo de las  fiestas de Navidad.»

F I 1 4 S H - I A . — Ayer, dice  L a  P a lr io  de l  2G, se  

leyó en  el Consejo de  ^ t a d o  el d íc tám en de la 

sección de G uerra  y  .Marina ace rca  de l  proyecto  

de reorganización del ejército  francés. E l m arisca l  

conde Randon asistió al acto, asi com o el i n te n ­
den te  general D arricau , d i rec to r  en el m iniste ­

rio de  la Guerra y  Consejero de Estado e i t r a o r d i -  

narío.
— El Gobierno f rancés,  d e  acu e rd o  coo los do 

I talia , Hélgica y Suiza, f irmantes de l  convenio m o ­

netario  del 25  de Diciembre de  1805, ha  redactado 
una  nota  c ircu la r  que  se  enviará  á l a s  naciones 

c uya  adhesión á dicho convenio parece  posible, y 
caso  de  qne no se adh ie ran ,  se les invita  á fijar 

equivalencias entre  sus  tipos m onetarios y los  que 

señale  el convenio. Las naciones á  quienes se h a ­

rá  este  l lam am ien to  son: E spaña, Austria , Ingla ­

te r r a ,  Haden, Dinamarca, Baviers, Estados P o n t i ­
ficios, G rec ia ,  Países Rajos, Hesse, P o r tu g a l ,  Rusia, 

las  Dos Sajornas, Suec ia ,  P ru s is ,  T u rq u ía ,  W uc- 

tem berg , H am burgo y  los  Estados-Unidos.

__Escriben de  Pa r is  e l2 4  de Diciembre:

• El ifoiitíor s igue  guardando  silencio sobre  ei 

viaje de la  E m pera tr iz  á Iloma; p e ro  no  p a rece  d u ­

doso que  se ha  desistido de  es te  viaje . E sta  reso lu ­

ción  se h a  tom ado  súb itam ente ,  según  se d ice ,  á  
consecuencia  de  noticias p a r t icu la res  co m u n icad as  

por el general Montebello.
Salgo ga ran te  de la  exac titud  de es te  diálogo, 

que  revela  b ien, según  ind iqué  i  Vd. ayer ,  que el 

v i a j e  dependía  de  notic ias que  se esperaban de R o ­

m a ,  y  de l  éxito de  c ie r tas  oegociaciones en tab lad as  

coo e l  Vaticano.
¿Eo q u é  consistían las  proposiciones hechas  a  la 

San ta  Sede por el Gabinete de  las  Tullerías? Xo se 

sabe todavía; pero de dos d ías  a c á ,  se t ras luce  el 
mal efecto que le  ha  p roduc ido  al Gobierno fran ­

cés el m al  re su ltado  o b te n id o , y  la oposicion que 

no esperaba . Dícese que  el Gobierno francés e s ­

tá  m uy  r e se n tid o ,  y  no sabemos hasta  qué  p u n ­

to  po d rá  esto influ ir en  los acontecim ieutos de
R om :

Esto e s  todo lo  que  po r  hoy puedo  decir  sobre 

el p a r t ic u la r  que  ocupa  bastante á  la opinion p ú ­

b lica  y que  parece in d ica r  próxim os y  no a g ra d a ­

bles incidentes para la Ciudad E terna.

E l C o rra p o n d a n t  manifiesta en  el n ú m e ro  que  

se  publicará  m añana , el te m o r  q u e  l-s cau sa  n a tu ­

ra lm en te  esta si tuac ión , y  termin.i su s  reflexiones 

sobre este p u n to  d iciendo que el P a d re  San to  p o ­

d r ía  h o y  r e p e t i r  al Rey de  Italia  las  p a lab ras  q u e  

el Cardenal Mattel dirigía en  1796 en  nom bre de 

P ió  VI a l  g en era l  Bonaparte :  -El t r iu n fo  os ciega, 
y no  contento con haber t rasqu ilado  las  re sc s  h a s ­

ta  la carne v iv a ,  queré is  d e v o ra r la s .>
La Iglesia de  F ranc ia  ha  perdido  una  de  sus  e m i ­

nencias, el Cardenal Gousset,  Arzobispo de Reims. 

flijo de  un  pobre lab ra d o r ,  se  ocupó  e n  faenas 

agr ico las  hasta  la  edad d e  17 años.»

M É J I C O . — Asegura u n  te leg ram a  de Vícna 

que  no t iene fundam ento  a lguno la  notic ia  que  h a  
c irculado d e  que  las au toridades francesas de Mé­

jico habian  coartado las  p re rogutivas soberanas  

del E m perador  Maximiliano.

P I 4 Ü I O . V T E . — Un corresponsal de F lorencia  

h ab la  de l m atrim onio  del P r inc ipe  A m adeo  con la 

señori ta  de  la C isterna, p royecto  que  califica de

casas de  la  familia  gíbeliiia de  los Uberti, a r rasadas 

has ta  los c imientos por el pueb lo  despues de  la 

revolución de 12áU.
De esta m anera  vino á quodar enclavada en las 

nuevas construcc iones la an tig u a  Torre  della 

Vacc», elevada sobre el suelo doscientos ochenta 

y seis pies. Su  cam pana  dió f recuen tem en te  la 

seña l d e l  com bate  en la g u e r ra  c ivil,  que  ensan ­
grentaron la c iudad  y e l  Kstado. T.iddeo l íadd i a l ­
te ró  la  fisonomía prirait iva  de  esta  o b ra  con los 

canalones qua  puso en  ella: y  Míchelozzo em b e ­

lleció el in te r io r  antes de  Vasar!. Ya h e  c i ta ­

do las e s tá tu a s  que  están  delante  del palacio , y os 
acordare is  de l David, de  Miguel Angel, de  H ér ­

cu les  y  Caco y  las  dem ás notables e scu ltu ra s  que 

os nom bré.
Por  la  p u e r ta  p r incipa l se en tra  á u n  pa tío ,  cuya 

e legan te  decoración co n tras ta  con la auste r idad  y  

sencillez de  la f ich a d a .  Las co lum nas y  las bó v e ­
das es tán  cu b ie r tas  de  a rabescos, e jecu tados  po r  

Michelezzo Micbelezzi, y  restaurados en 1812. Eo 

m edio  l lam a  la a tenc ión  una  fuen te  d e  pórfido con 
estii tua  d e  b ro n ce ,  p o r  Verrochio, El g ru p o  de 

Sansón m atando  á un filisteo, es de  V. Rossí,  y 

t iene  eLcafác te r  de su  m aestro Bandinellí.
En el piso p riucípa l,  al q u e  se sube po r  una  a n ­

c h a  e sca lera  m uy  suave, se en cu en tra  uno  de los 
salones p r im eros  de l  m undo  por su  m agn itud ,  el 

Salón del G ran Consejo, ó d e  los Quinientos, que 

m ide c iento sesenta y  dos pies de  la rgo ,  por seten 

ta  y  seis d e ao c l io ,  y  seseota de a l to .  Yo no he 
visto ja m á s  u n a  pieza m as m agnifica, e a  la  que 

h a y  una  especie d e  estrado, de m ay o r  elevación 

que  e l  resto de  la  sala, toa a  l lena  d e  estátuas., de 
frescos inm ensos que  represen tan  los gloriosos he 

c h o sd e  F lorencia ,  y su  techo  bellísimo de esce- 

len te  efecto. La construyó  Crooaca á  instancias

de l  t r íb u o o S av o n a ro la ,  de qu ien  h em o s  hab lado  

ya en  es te  viaje , y  por eso t ien e  ta l  a m p l i tu d ,  

puesto que  se destinaba á la  reun ión  d e  u n a  a s a m ­

b lea  m uy  num erosa.
Cosme l> com o todos los jefes q u e  suceden  en  e l  

m ando á  las tu rbas cándidas ó mal in tenc ionadas,  

se re ir ía  en  sus  aden tros do los propósitos de  a q u e ­

lla pobre geu te  con ínfulas de  pueblo  soberano; y  

diciendo lo propio que  Luis XIV, ¡L E tal c e s l  woi! 
dió o tra  aplicación á  la sala  d e  los  Quinieutus; y  

Dios sabe la  fo r tuna  varia  que  U espera  e a  la  s u ­

cesiva m archa  de los tiempos- Sea d e  esto lo  que  

fuere, añad iré  que  bajo la i lu s trada  protección de 

Soderini, Miguel Angel y  Leonardo de  Víoci v in ie ­

ron á p in ta r  lo sírescos ,  q u e  po r  ú l t im o  n o  p u d ie ­

ron  hace r ,  l im itándose  á  los  cartones ó bocetos. 

Entonces e l  Gonfalomiero encargó  á F ra  Bartolom- 
meo u n a g ra n  composicion, gn la que  dsb ian  j u n ­

tarse  todos los Santos p ro tec to res  de  la  ciudad; 

pero  en mitad de estos proyectos m urió  el bu en  So ­
derin i,  y cayó el p incel de  las manos del re lig io ­

so, desanimado á consecuencia  da  ta l  d e ^ r a c i a ,  
haciendüV asari  posteriorm ente  la  o b ra  q u e  yo he 

visto.
Las e s tá tuas  son de  Baccio Bandioelli ,  Adán y 

Eva, Cosme I ,  el d u q u e  A lejandro  y Carlos J ' .  He 
la de C lem ente  V tl ,  Papa , que  tam bién  era  d e  la 

propia m ano, ignoro lo  qúe  ñan  h ech o  los señores 
un ita rios,  aunque  lo presum o, a tendidas su s  r e c o ­

nocidas dotes de im parc ia lidad  y  to lerancia .

De Viceuzo de  R nss i se custodian  a ll í  las  de  H e r ­

cu le s  y  Anteo, Hércules y  el Centauro , H ércu les  y 

Caco, Hércules y ü ióm edes.  Hércules y  el java lí  de  
E rim atos ; Hércules é Hipólito. A Vicenzo Dantí se  

debe u n  G uerrero .  A Miguel Angel la Victoria, c u ­
y a  cabeza es m uy  parec ida  á ia  de  Lorenzo de Mé- 

dicis, y  uo  prisionero; g rupo  no concluido^ que  se

Ayuntamiento de Madrid



in tr iga  de có r te .  P a rece  que  el P r io c ife .  p re n d a ­

do  de las condiciones r e le v a a t e s . de  squo lla  noble  

y  r ica  he redera ,  ha  obtenido el rea l  consetitim ien 

to  de  su p a d re ;  pero los  p a r tidos  políticos h a a  co 
menzado u n a  g u e rra  so rda ,  y a  pa ra  opooerse al 

en lace, ; a  pa ra  favorecerlo . Los piam onteses son 

de  estos  ú l tim os,  pu es  de  es te  modo se colocaria 

cerca  de l  t ro ao  á  una  d am a  de la a r is to c rac ia  del 

P iam onte ;  el barón  Ricasoli s e  opone a l  m atrimo 

nio p o r  la  ún ica  r a z o D  de que  el P r ío c ip e  e s m u y  

jó v en ,  y  H um berto ,  su  h e rm a n o  mayor^ no  se  ha 

casado todavía.

Otros, p o r  liltimo, y  no  hay  que  p re g u n ta r  quié  

n es se rán ,  se  oponen a l  considera r  que  si el P r ín  

c ipe  H um berto ,  cu y a  sa lu d  insp ira  serios tem o 

res,  llegase á m o r ir ,  se sen tar ía  en  el t ro n o  d e ¿ t a  
l ia  u n a  sobrina  del Cardenal Merode.

.p e r o  el Rey h a  dado y a  s a  re a l  pa lab ra ,  dice 

el corresponsal.  ¿Cómo sa l ir  del compromiso?»

E L  PE N S A M IE N T O  ESP A Ñ O L -

l U D R l b ,  2 8  D E  D I C I E H B R S  D E  1 8 6 6 .

U l ü  1^.4 T E O L O G 1 4  P O P U E i . t U .

A R T Í C E L O  I V .

Si los  A.utos 8 a c ra io e n ta ie s ,  se rm o n e s  p u e s  

(os e n  v e r so ,  p r u e b a n  p o r  la c la se  d e  p e rso n a s  

q u e  los e sc r ib ía n  q u e  los  c o n o c im ien to s  teoló 

g ico s ,  filosóficos y  d e  sa g ra d a  y p ro fa n a  h is to r ia  

e s ta b a n  m u y  e x te n d id o s  e n  E s p a ñ a  d u r a n te  los 

s ig los i a q u i s i to r ia le s ,  d e m u e s t r a n  e s ta  m is m a  

v e rd a d ,  c o n  p asm o sa  y s o r p r e n d e n t e  ev idencia  

c u a n d o  volvem os los  o jos  al p ú b l ic o  q u e  con  in  

só lita  afic ión  los e sc u ch a b a  y a j i ia u d ia .

E n  e le c to ,  la  p r im e r a  con d ic io n  d e  to d a  o h ra  

d ra m á t ic a ,  s e a  dul g é n e ro  q u e  f u e r e ,  e s  q u e  

es lé  a l  a lc a n c e  d e  la in te l ig e n c ia  d e  los  e sp ec ta  

d o re s .  T o d o  co n cep to ,  e n  g e n e ra l ,  h a  d e  s e r  

c la ro ,  h a  d e  s e r  e x p re s a d o  e n  p a la b ra s  y  ( ra se s  

q u e  fác i lm en te  s e  e n t i e n d a n  p o r  la  p e rd o n a  á 

q u ie n  se  d i r i j a n ,  ó p o r  lo  m e n o s ,  n o  h a n  d e  se r  

p a r a  ella  in in te l ig ib les :  s in  e s to ,  n i  h a y  belleza 

n i  los  p e n sa m ie n to s  p u e d e n  p r o d u c i r  el efecto 

(jue e l  e s c r i to r  ó  e l  o ra d o r  se  p r o p o n e n .  P e r o  en 

la  co m posic ion  d r a m á t ic a  la  c la r idad  h a  <Ie se r  

t a l ,  q u e  n o  c u e s te  m á s  e s fuerzo  q u e  e l  d e  la 

a te n c ió n  c o m p r e n d e r  e l  p e n s a m ie n to  q u e  se 

en u n c ia ,  p o rq u e  e l  e sp e c ta d o r  n o  p u e d e  d e te  

n e r s e  á  m e d i t a r ,  n i  v o lv e r  la  h o ja  co m o  e n  el 

l ib ro ,  n i  d e c i r  a l  a c to r :  « re p i te  e sa  f ra se ,  d e te n  

le ,  e s p e ra  u n  m o m e n to .»  E l  a c t o r  s ig u e  a d e la n ­

t e ,  y s i  a lg u n a  r a d s i m a  vez s e  le  p id e  la  r e p e t i ­

c ió n  d e  u n  p a sa g e ,  n o  e s  p o r  o s c u ro  ó confuso , 

s in o  p o rq u e  s u  c la r id a d  ha  s ido  t a l ,  q u e  h a  p r o ­

d u c id o  v iv ís im a im p r e s ió n  e n  e l  p ú b l ic o ,  el cua l  

q u ie re  s a b o re a r  el d e le i te  q u e  h a  s e n t id o .  La 

c la r id ad  de  los  p e n sa m ie n to s  e n  la s  o b ra s  i 'ep re-  

se n tab le s  h a  d e  s e r ,  p u e s ,  e x t r e m a d a ;  p o r  eso 

e n  e llas se  p e rd o n a  y  a u n  se  e s t im a  la  l laneza  

q u e  n o  a d m i te n  p o e m a s  d e  o t ro  g é n e r o ,  p o rq u e  

s in  ella  n o  se  c o n s e g u i r í a n  los e fec tos  de  in te ­

r é s ,  d e  s o rp re sa  y  d e  e n se ñ a n z a  m o r a l  a p e t e ­

c idos .

Lo q u e  n o  se  e n t i e n d e  e n  e l  t e a t r o  sue le  

e x c i t a r  la  r isa .  C u an d o  D on  H e rm ó g e n e s  en  

e l  C a fé ,  d e  M o r a t in , p a r a  m a y o r  c la r id a d  

h a b la  e n  g r ie g o ,  r e s u e n a  u n a  c a r c a ja d a  e n  

e l  p a t io ;  las  n e c e d a d e s  c u l t e r a n a s ,  la  a lg a ra -  

L ia  d e  la d a m a  <le C a ld e ró n  e n  .Yo h a y  b u r la s  

con  e l  a m o r ,  h a c e n  r e í r ,  p o r  lo  m ism o  q u e  

n o  ^se e n t ie n d e n ;  p e ro  e n  las  o b r a s  se r ia s ,  

lodo  lo q u e  es o sc u ro ,  con fuso  é  in c o m p re n s i -  

LI(! p a r a  el p ú b l ic o ,  e n f r ia  y d e sa g ra d a .

Asi, p u e s ,  p o d e m o s  a r g ü i r  c o n  to d a  s e g u r i ­

d a d  q u e  si u n a  o b ra  d ra m á t ic a  g u s ta  al pu b l ico ,  

e l  p u b l ic ó l a  e n t ie n d e ,  y si l leg a  á  s e r  p o p u la r ,  

p o p u la re s  so n  su  d o c t r in a  y  su s  p e n sa m ie n to s ,  

y  s i  la a p la u d e  la  c o m p r e n d e  c o m o  si d e  sus  

e n t r a ñ a s  h u b ie s e  n a c id o .  A p licada  e s t a  r e g la  á 

los  au to s  s a c r a m e n ta le s ,  o f ré c e n se  es to s  co m o  

i r r e c u s a b le s  te s t im o n io s  d e  la  in s t ru c c ió n  r e l i ­

g io sa ,  teo lóg ica  y iilosóQca d e l  p u e b lo  español,  

e levada e n tó n c e s  á  ta l  a l t u r a  q u e  lioy n o s  p a r e ­

ce  inveros ím il  y fab u lo sa .  A so m b ra d o s  d e  ella  

n o s o t r o s  m ism o s  a n d a m o s  d i s c u r r ie n d o  cómo 

p u d ie r o n  t e n e r  t a n t o  e n c a n to  y  p r o d u c i r  ta l  e m ­

destioaba á !a tu m b a  del PontiOce Ju l io  II. Juan  de 

Bologno l'ué el a u to r  de  la  Virtud  tr iunfan te  del Vi- 

cío; pero es tan  c a m a l  la  h e rm o su ra  de  la  p r im e ­

r a ,  que t iene bien poco m éri to  la a legoría ,  si en 

e lla  se propuso el a rtis ta  que  la m oralidad brillase, 
pu es  no lo h a  cooseguido.

L as  tre in ta  y  cu a tro  p in to ra s  de l  techo, que 
tam bién son de Vasari,  hechas al óleo, rep resen ­

tan ,  como apuntam os, los  sucesos p rincipa les  de  la 
h is to r ia  de  F lorencia  y  de  los Médicís, y  en  los 

c u a t ro  e s t re m o s  h«y otras  sobre  p iza rra  d e  Lígoz- 
zi, C íg o líy  Passiguano,

El segundo piso ostenta  cám aras  m u y  notables, 

y  c itaremos la de  los Elementos, con  bellísimos 

frescos y  re tra tos  d e  an tiguos florentinos: la  de  

Audiencia, con p in tu ra s  de  Salviati; u n  re tra to  de 
la  célebre  Bíanca Capello, de  unos cu aren ta  afios 

de  e d a d á  la sazón, y  a rm a d u ra s  an tiguas ,  con a l ­

g u n as  curiosidades y objetos varios de  a r te .  En la 

capilla de  San B ernardo , p o r  ú ltim o, pueden e ia -  
m in a tse  cuadros  de Ridolfo del Ghirlandojo.

Desde la  p laza  de l  Gran Duque, es fácil l legar 

hasta  las orillas del A m o ,  a travesando  un  patio 
rodeado  de pórticos que, m erced  á  un  sis tem a de 

lo te rías  au to r izadas  por e l  Gobierno, se  h a  d eco ra ­

do p rogres ivam ente  con e s tá tuas  de  toscanos insig­

nes, comenzando estas obras  e a  1835. ¡Ojali nos ­
otros co España imitásemos este económ ico pro ­

cedim iento, veociendo las  novísimas p reocupacio ­
nes de  la ciencia; y  por ese ú  o tro  m edio  análogo, 

en tiendo  yo en  m i ignorancia  que  quizás podría ­
m os com enzar á hace r  lo m u ch o  q u e  nos fa lta  de 

presente ,  p a ra  a l te rn a r  d e  una  m an e ra  digna de 
nuestro  pasado con las naciones que  hoy  se  dice 

m archan  á la  cabeza d e  la civilización en  este 
punto!

Los t r e s  lados de  edificios que  cercan  el patio,

b e le so ,  có m o  p u d ín ro n  a lc a n za r  t a n  g r a n d e  y 

c o n s ta n te  p o p u la i id a d  los a u to s  s a c ra m e n ta le s  

en  n u e s t ro  puebLir, s in  q u e  es te  p u e b lo  re u n ie se  

el c a u d a l  de  c o n o c im ie n to s  v e rd a d e ra m e n te  

c ien tiA cos q u e  se  n e c e s i ta n  p a r a  c o m p r e n d e r  

t a n ta  y ta n  p ro fu n d a  teología,  t a n ta  y  tau  esqui- 

9>ta lilosoGa; y  á  la verdad  n o  h a l la m o s  n ada  que  

e s te  s in g u la r  y m arav illoso  fe n ó m sn o  sa t is fac to ­

r i a m e n te  n o s  esp l iq u e .

Nos h e m o s  p re g u n ta d o  á  n o so t ro s  m ism os:  

¿ se rá  deb ida  la  p o p u la r id a d  de d ic h a s  o b r a s  al 

a p a ra to  c o n  q u e  s e  re p re se n ta b a n ?  ¿A sistir ía  á 

e so s  e sp e c tác u lo s  el p u eb lo  e sp añ o l  só lo  p o r  la 

n o vedad  d e  las  deco rac io n es ,  p o r  los p ro d ig io s  de  

la  m a q u in a r ía  y el e sm e ro  con  q u e  á  veces e r a n  

in te r p r e ta d a s  y p u e s ta s  e n  escena  p o r  les  pi’ím e-  

r o s  a c to re s  d e  aq u e l lo s  t iem pos?  P e r o  e s ta  re -  

í le s íon  p o d r ía  ap licarse  c u a n d o  m ás á  las  r e p r e ­

se n tac io n es  d e  loa a u to s  d e  M adrid  y a lg u n a s  

o t r a s  c iu d a d e s  d e  p r i m e r  ú rd « n ,  y  n i  a u n  e u  

e llas e s  u n  h e c h o  c o n s ta n te  el lu jo  y exp len d i-  

dez  t e a t r a le s  c o n  q u e  se  h a c ía n .  E n  la ép o ca  de  

C a lde rón ,  la  p o m p a d e  los a u to s  e r a  d e s l u m b r a ­

d o ra ,  e r a  s in  p a r ;  p e ro  á n te s  d e  C a ld e ró n ,  loa 

d r a m a s  e u c a r ís t ic o s  h a b ía n  l legado  a l  g rad o  

m á x im o  d e  p o p u la r id a d ,  s in  n e ce s id ad  d e  su  lujo 

escén ico .  L o s  a u to s  d e  L o p e  d e  V ega  y de  sus  

c o n te m p o rá n e o s  e r a n  m á s  sen c il lo s  e n  s u  coin- 

po sic ion  y e n  su s  ex ig en c ia s  e sc én ica s ,  y los  l la ­

m ad o s  a u to s  v ie jo s ,  los  a n te r io r e s  á  L o p e ,  los 

d e  T in io n e d a  y  Gil V icen te  y o tro s ,  t e n ía n  la 

sen c il lez  y d e sn u d e z  de a r t i l ic io  d e  todo  lo  p r i ­

m it ivo .

P e r o  la d u d a  q u e  h em o s  su sc i tad o  se d e sv a n e ­

ce  p o r c o m p le to  c u a n d o  s e  t r a s la d a  u n o  c o n  la  

im a g in a c ió n  al e sp ec tácu lo  d e  los  d r a m a s  s a c r a ­

m e n ta le s  fu e ra  de  la  c n r te  y de  las  g ra n d e s  c iu ­

da d es ,  á  las  m á s  h u m ild e s  a ld e a s ,  á  la s  so l i ta r ia s  

a lq u e r ías .

D e  es tas  re p re s e n ta c io n e s  n o s  q u e d a n  mil 

vestig ios e n  la s  ob ra s  de  aquello s  t iem pos.

C e rv a n te s  dice  d e  C rísó s to n io ,  q u e  h a c ia  los  

a u to s  p a r a  el (lia  d e  IHos, q u e  io s  r e p r e s e n ta ­

b a n  lo s m o z o s  d e  n u e s tro  pueb lo .  E l  pueb lo  á 

q u e  se  a lu d e  a q u í  es u n a  a ldea .  A g u s tín  d e  R o ­

j a s ,  e n  su  V ia je  e n tr e te n id o ,  n o s  exp lica  los 

n o m b r e s  d e  las  v a r ia s  co m p a ñ ía s  c ó m ic as  q u e  

hab ía  á  fines de l  s ig lo  XVI y p r in c ip io s  del X V II, 

y e l  r e p e r to r io  q u e  te n ía n .  ^ S a q u e ,  d ice  , es 

•d o s  l io m b re s .  E s to s  h a c e n  u n  e n t r e m é s ,  ahjtin  

‘ po co  d e  i m  a u to ,  d icen  u n a s  oc tav as ,  dos ó

» t re s  loas....... G u n g a r il la  es u n a  co m pañ ía  m ás

•g ru e sa :  ya  van  a q u í  t r e s  ó c u a t r o  h o m b re s ,  

>uiio q u e  sabe  to c a r  u n a  locura ;  l levan  u n  m u -  

o chacho  q u e  h a c e  la  d a m a ,  h a c e n  bl a u to  d e  la

y>Ovcja p e r d i d a .......  c o b ra n  á  c u a r to ,  h u e vo  y

¡•sard ina .......  c a m in a n  á  m e n u d o ,  r e p re s e n ta n

«en c u a lq u ie r  c o r t i jo ....... C a m b a leo  e s  u n a  m u -

• j e r  q u e  c a n ta  y c in co  h o m b re s  q u e  l lo ran :  e s -  

»tos t r a e n  u n a  co m ed ia ,  d o s  a u to s ,  t r e s  ó c u a t ro  

• e n t r e m e s e s ,  u n  lio  d e  ro p a  q u e  se  p u e d e  l le v a r  

« u n a  a r a ñ a . . . . ,  r e p r e s e n ta n  e n  los  c o r t i jo s .......
n « s t á u  e n  l o s  l u g a r a c  « u a t r o  ó  a c i a  d i a > .  O uiu"

p p a ñ ia  d e  G a r n a c h a ,  son  c in co  ó se is  h o m b re s ,  

» u n a  m u je r  q u e  h a c e  la d a m a  p r i m e r a  y un

• m uuliachu  la  s e g u n d a .......  e s to s  l levan  c u a t r o

•c o m e d ia s ,  tr e s  a u to s  y o t ro s  t a n to s  e n t r e m e -  

«se s .......E n  la l i o x i g a n y a  van dos  m u je re s  y un

•  m u c h a c h o ,  se is  ó s ie te  c o m p a ñ e ro s .......  E s to s

• t r a e n  seis co m ed las ,  t r e s  ó c u a tr o  a u to s ,  c inco

« e n t r e m e s e s .......F a r á n d u la  es v ísp e ra  d e  co m -

• p a ñ ia ,  t r a e n  se is  m u je r e s ,  o cho  y diez  com e-

•d ía s ,  dos  a rca s  d e  h a to .......  h a c e n  f ie s ta s  d e

‘ C o rp u s  á d o sc ie n to s  d u c a d o s .  “

E l  m ism o  R o jas  a se g u ra  e u  e l  l ib r o  5 . “ q u e  

m a y o r  e ra  la  g a n a n c ia  q u e  r e p o r ta b a n  á  una  

co m p a ñ ía  c ó m ic a  las  oc tavas  de l C o r p u s ,  e s  d e ­

c i r ,  los a u to s  re p re se n ta d o s  e n  la oc tava  del 

C o rp u s  e n  T o le d o ,  q u e  todo  lo  q u e  p o d ía n  p r o ­

d u c i r  las r e p r e s e n t a c io n e s  p ro fa n a s  e u  Valla- 

d o lid .  d o n d e  á  la  sazó n  re s id ía  la  c ó r te  d e  E s ­

p a ñ a .  L o s  có m ico s ,  se g ú n  vem os e u  u n a  loa, 

s a lu d a b a n  a lb o ro z ad o s  la p r im a v e r a ,  p o rq u e  eu  

e lla  g a n a b a n  m u c h o  d in e ro  con  la s  f le s la s  d e l  

C o r p m  y  la s  o c ta v a s ,  e s to  e s ,  c o n  los au to s  sa ­

c ra m e n ta le s .  E s  in ú t i l ,  y s e r í a  p ro l . jo  , a leg a r

constituyen aquella  q u e  se  l lam a Palazzo degli 

üfliz!. del cual vamos á t r a U r  ah o ra  mismo, e m ­

pezando po r  a sen ta r  que , desde  15G0 á  1574, cons­

t ru y ó  Vasari los prim eros pórticos,  que  servían 

p a ra  establecer una com unicac ión  so b re  el Ponte 

Vecchio, en tre  el l 'alazzo V ecchioy el Pa lazzo P i t-  
tí; y la  pa r ta  superio r  de  esta  vasta obra ,  q u e  se 

fo rm a de dos ga lerías  parale las  longitudinales, c a ­
d a  una  d e  euatroc ieo tos  trein ta  pies de la rgo ,  y  de 

obra  trasversal,  que  las une  eu ángulo  rec to  y 

m ide c ien pies; qued an d o  ab ierto ,  po r  consigu ien ­

te, uuo  de ios lados de l pa rale lógram o, ai cua l  se 
encuen tran  pegadas  o t ras  m u ch as  construcciones 

accesorias en  las  dos l íneas ó ga lerías  m ás  largas 

por su  pa r te  ex te r io r ,  q u e  ofrecen, po r  lo tan to , 

i r regu la ridades  en su  p lano; pero quedando  in tac ­

ta  la  belleza y  a rm on ía  d e  las  l íneas interiores 
del cuadrilongo , p a ra  de ja r  en  el cen tro  ese vas ­

t ís im o patío de  regu la r idad  perfec ta ,  que  m en ta ­
mos poco há .

Bien puede  llam arse  ve rd ad e ram en te  dichosa 

F lorencia  en poseer estos t res  edificios reunidos 
opo rtu n am en te  y  l lenos todavía , á pesar de  los 

tras to rnos  que  aquejan  á la pobre  Italia, de p recio ­

sís im os tesoros, que  si saliesen á la venta en una  

subasta concienzuda, quizás no  habría  en Europa 
dinero  suriciente con que  pagarlos por su Justo 

precio: y  pidiendo á  Dios, como yo  p ido , que  los 
libre de  la m ano  a irada de  las  revoluciones, d e s ­

t ru c to ra  siem pre  y  nu n ca  fecunda  en  res tau rac io ­
nes m ateria les ,  ni m orales p a ra  ios expoliados p u e ­

blos, he  de  p roseguir  contándoos q u e  en tre  las 
agregaciones hechas á la galería  de  los Uffizi por 

de  fuera, sobresale la renom brada  T ribuna , que  es 
una  sa la  de  p lan ta  y  forma octógonas, con cuatro  

en tradas ,  cu y o  ege se  co r ta  en  el cen tro  de  la p ie ­
za, y  fué  hecha  p o r  Buontalectí .

m á s  t e s t i m o n io s ; los  a n te r io re s  nos  c o n v e n c e ­

r á n  d e  q u e  las  c o m p a ñ ía s  m á s  d im in u ta s ,  las  

d e  do8 hom bi-es ,  r e p re s e n ta b a n  pedamos d e  a u to s  

ya  q u e  n o  pod ían  m á s ,  y q u e  es to s  se  h ac ían ,  

n o  y a  p ob lac iones  d e  ín f im o  u rd e n  , n o  ya 

e n  a ldeas ,  s ino  e n  c ase r ío s  a is lados ,  e n  co r ti jo s .

A h o ra  b i e n :  ¿ q u ie re  d e c i r n o s  el l e c to r  q u é  

a p a r a to  e scén ico  te m ir ia  un  a u to  r e p r e s e n t a d o ,  

c o m o  su p o n e  C erv an te s  d e  los  d e l  p a s to r  Crisós-  

to m o ,  p o r  ios m o z o s  d e l  lugar?  ¿ Q u é  d e c o ra ­

c io n es ,  q u é  v e s tu a r io ,  q u é  m a q u in a r ía ,  n i  q u é  

a tra c t iv o s  d e p ro p ie d a d  a r t í s t ic a  l le v a r ía n  consigo  

dos  h o m b r e s  q u e á  lo  su m o  p o d r ía n  r e c i t a r  a l g u ­

nos  t rozos d e  a u to s ,  los cu a le s  p o r  lo  r e g u la r  c o n s ­

ta n  d e  m ed ía  d o cen a  á  u n a  d e  pe rso n a je s?  ¿Qué 

ta le s  cóm icos  s e r í a n  los q u e  c o b r a b a n  á  c u a r to ,  

h u e vo  y  sardina^. ¿Qué a p a r a to  p u e d a  en v o lver  

u n  l io  de  ro p a  q u e  se  p u e d e  l le v a r  u n a  a ra ñ a ?  

¿Ni q u é  a ju a r  cab e  e n  d os a rc a s  p o r  todo h a to  

q u e  l levaban  las  f a r á n d u la s  q u e  h a c ía n  a u to s  

p o r  la s  fiestas d e l  C o rp u s  y se  g a n a b a n  e n  ellas 

h a s t a  d o sc ien to s  d u ca d o s  ?

E s ,  p o r  c o n s ig u ie n t e ,  u n  h e c h o  in d u b i ta b le  

q u e  la p o p u la r id a d  de los au to s  n o  co n sis t ía  en  

b a s t id o re s  y b a m b a l in a s ,  t r a m o y a s  y  e sc o ti l lo ­

n e s  , n i  e n  sa s t r e s ,  p in to re s  y p o lv o r i s t a s , s ino  

e n  la  ín d o le ,  e n  la  esenc ia  d e  la com p o s ic io n ,  

p a r a  c o m p r e n d e r  la cua l  e ra  a b so lu ta m e n te  p r e ­

c iso  q u e  la  íu ld ig e n c í a  p o p u la r  e s tu v ie se  á  la 

a l t u r a  d e  la  in te l ig e n c ia  d e l  poe ta .  Q u e d a  a s i ­

m is m o  fu e r a  d e  d u d a  que  la  p o p u la r id a d  d e  los 

a u to s  l legaba á  u n  p u n to  q u e  n o  a lcan zab a  n i n ­

g ú n  e sp e c tá c u lo  p ro fa n o :  que  solo a d m i te  a lguna  

co m p a ra c ió n  c o n  los ro m a n c e s  d e r ju g la re sá  fines 

d e  la E d a d  m e d i a , ó c o n  las c o r r id a s  d u  to ro s  

en  los a c tu a le s  t iem p o s .

S e  a p la u d ía n  ios  a u t o s , lu eg o  g u s ta b a n  m u ­

cho  : g u s ta b a n  m u c h o ,  luego  se  e n te n d ía n  fácil ' 

m e n te  : se c o m p re n d ía n  s in  d i f ic u l ta d , lu eg o  el 

p ú b l ic o  sab ía  la teo log ía  y ñ loso fia  in d isp en sa ­

b les  p a r a  c o m p re n d e r lo s ;  y co m o  e s ta  e ra  toda  la 

filosofía y toda  la  teo log ía . . . .  saq u e  e l  l e c to r  la 

co n se cu e n c ia ,  p o r  q u é  á  n o so tros  nos  a so m b ra  y 

n o s  e s p a n ta ,  p o r  g ra n d e ,  p o r  a lt ís im a  q u e  sea  la 

idea  q u e  ten g a m o s  de la  sa b id u r ía  de l p u e b lo  es* 

pañ o l  e n  ios  siglos de l  S a n to  Oficio.

C ie r to  q u e  m is te r io  h a  d e  h a b e r  e n  t a n  in co m ­

p re n s ib le  f e n ó m e n o :  y n o  m é n o s  c ie r to  q u e  el 

m is te r io  e s tá  e n  l a  in m e n s a  fe d e  n u e s t ro s  j>a- 

d re s .  L a  fé q u e ,  s e g ú n  p a la b ra s  d e  S a n to  T o m ás  

c o n sa g ra d a s  p o r  la  Iglesia , su p le  d  lo s  se n tid o s ,  

su p l ía  in d u d a b le m e n te  las la l ia s  d e  in s t ru c c ió n  

y  d e  e n te n d im ie n to  de l vulgo ; p e r o  si e s to  p o r  

una  p a r te  a q u i la ta  su  v i r tu d  y la e s t im a c ió n  en  

q u e  d e b e m o s  t e n e r  a l  e sp añ o l  d e  aquello s  s i ­

g los,  p o r  o t r a  n o  le  q u i la  n i  u n a  t i lde  de  la  g ra n  

s u m a  d e  c o n o c im ien to s  g e n e ra le s  e n  cosas que  

so n  o b je to  d e  esa  m ism a  fé.

L a  h is to r ia  y  l e c tu ra  d e  los a u to s  eu ca r ís t ico s  

nos  h a c e n  p r o r u m p i r  e n  p r im e r  lugai’ e n  ex c la ­

m ac io n es  d e  a s o m b r o  p o r  la té  d e  n u e s t r o j  m a ­

yores;  p e r o  co m o  la l'é so la  n o  b a s ta  p a r a  e x p l i ­
c a r  el h e c h o  J e  la p o p u la r id a d  d e  ta le s  ob ras ,  

n u e s t r a  a d m ira c ió n  se vuelve e a  segu ida  hácia  

la i lu s t r a c ió n  q u e  se  n eces i ta  p a r a  pas to  de 

esa  m is m a  v i r tu d  teo loga l.  P o r q u e  n o  b a s ­

ta c r e e r  e n  g e n e ra l ,  ni t e n e r  s o b r e n a tu r a l  dís- 

po.-iicion p a r a  c r e e r ,  es p rec iso  sa b e r  lo q u e  se 

h a  d e  c r e e r ;  y  t r a tá n d o se  d e  m is te r io s  de  le 

p u e s to s  e n  e sp e c tá c u lo ,  e s  in d isp e n sa b le  c o n o ­

c e r  los t é r m in o s  d e  e s ía  c r e e n c ia ,  p a r a  g u s t a r  de 

su  p ro p ied a d ,  p a r a  se n t i r s e  p o r  ellos co u m óvldo ,  

p a ra  a p la u d i r  c u a n d o  la  im a g e n  e s  viva, el c o n ­

c e p to  e x a c to ,  k  f igura  p ro p ia  j  la  p a la b ra  técn ica ,  

r ig o ro s a  y p re c isa .  N o  e sc a t im e m o s  n a d a  p a r a l a  

fé d e  aq uellos  sig los ,  p o rq u e  e lla  r e a lm e n te  e x p l i ­

ca  to d as  su s  exce lenc ias  y  m arav illa s ;  p e r o  d es-  

p u e s  d e  h a c e r le  e s ta  j u s t ic ia ,  a u n  q u e d a  p a r a  

e l  p u e b lo  e sp a ñ o l  e l  cauda l  d e  in te l ig en c ia  y  de 

sa b e r ,  la  g r a n  fu e rza  de  c iv ilización q u e  e n c ie r ­

r a n  es tas  dos  p a la b ra s :  f é  i lu s tr a d a  ,  e s to  es, 

e n le n d ím ie n to  i lu m in a d o  p o r  la luz  so b re n a tu ra l  

d e  la  fé  y  p o r  la  enseñ an za  c o m p e te n te  d e  lo 

q u e  lia d e  c r e e r s e  y  de  cóm o y  p o r  qué  h a  de 

s e r  c re ído .

L a  lé  es c ie r t a m e n te  la  g r a n d e ,  la p r im e r a

A h o ra ,  demos principio á c i ta r ,  n i ' t o d a s ,  ni 

m u ch as  re la t ivam en te  de  las  preciosidades degli 
Uffící; s ino pocas ,  d e  las que  más l lam aron  n u e s ­

t r a  atención  y  hagam os la ju s t ic ia  deb ida ,  confe ­

sando que  es ta  soberbia colección fué fo rm ada  en 

grao p a r te  por los Médicis, siendo Cosme 1 e l  fu n ­

d a d o r  del Museo, Fernando I y Cosme II los Priu - 
cipes, i  quienes m ás  se debe de  sus  riquezas a d ­

mirables. Las ga lerías  del Museo e trusco y  de  los 

dibujos originales h a n  sido añad idas en 1853 por 

el i lus trado  ú l t im o  g ran  d u q u e  P ro tec to r  decidido 

d e  las  artes, el cua l  salió de  sos  Estados dejando 
esta  o frenda generosa  a l  verdadero  pueblo  de  Tos- 

cana que  le  bendice a u n ,  taoto  como detesta  la 

opri 'sora  t i ran ía  de  los p iam o n teses , sus  actuales 
dueños.

En el p r im e r  vestíbulo descubrim os e s tá tuas  en 
bronce  de Marte, de  Síleno y  Baco, y  bustos de los 

Médicís. En el segundo, un  caballo  que  se  p re su ­

m e formó pa r te  del g ru p o  de la Niobe: cabezas de 

Cibeles y  de  Jú p i te r ;  el java li,  obra g r iega  célebre, 
reproducida  p o r  Tacca: Apolo res tau rado ;  estátuas 

de  los Em peradores A u gus to  , Trsjano  y  Adriano; 
dos perros ó lo b o sd e  F ra n c a ,  ejecución q u e  parecen 
destinados á defender la g a le r í a , y un busto  del 
g ran  d u q u e  Leopoldo-

Se en tra  po r  fin, en  la galería  p rop iam ente  d i ­
c h a ,  que  e s  am plia  y  d« elevado techo, adornado 

da lindos arabescos. Por  baju  de  éste y i  manera 

de friso, corren  sin in te rrupción  quinientos tre in ta  

y  cu a tro  re tra tos  de  pe rso n i je s  célebres de  d ife ren ­
tes países de l globo, copiados, según se dice, de la 
famosa coleccion de  Pab lo  Jove. Algunos soo m u y  

raros; y  tam bién  es cosa de  ver la  que  fo rm an  los 

bustos  an tiguos  en  m árm ol de  los Em peradores 
Romanos, m uchas  Em pera tr ices  ó individuos de 

las familias de  aquellos, así como g ran  porcion de

s a b id u r ía ;  p e ro  la  fé  so la ,  la  fé  s in  in s t ru cc ió n ,  

n o  n o s  lidce te(Mogos y f i lósolus, co m o  se  n e c e ­

s i t a b a  se r lo  p a ra  q u e  llegasen  á  e le c t r i z a r  a l  

p u e b lo  le s  a u to s  sa c ra m e n ta le s ;  d e  d o n d e  s e í n -  

f ie re  q u e  los a u to s  son  i r re c u sa b le  p r u e b a  d e q u e  

la  teo log ía  h a  s ido  en  los s ig los de  b q u i s i c i o n  

p o p u la r i s im a  e n  E s p a ñ a .  .

F .  N a v a r r o  V i L L O S L A D * . .

La D ire cc ió n  g en era l  d e l  T eso ro  p u b l ic a  hoy  

e n  la  G acela  el e s tad o  d e l  m o v im ien to  de  la 

d e u d a  f lo tan te  d e l  T eso ro  d u r a n t e  el m e s  d e  N o ­

v ie m b re  ú l t im o .

E l  T e s o ro  ten ia  ea  X ’ d e  N o v ie m b re  la d e u d a  

flo tan te  s ig u ien te :

P u r  giros.
V enc im iea tos  de 

pagares i  fa ­
vor de  p a r t i c u ­
la re s ..................  3.074.471,CW),

Idem  id. á  favor \
de l Banco.........  2.449.000 ¡

Idem  de le t ra s  á 
favor de  p a r t i ­
c u la res .............. 3.204,000

Idem  id á favor
delBanco.......... C.GIO.OOÜ

P o r  a n tic ip a ­
ciones.

Recibidas en la 
c o m í s i o n  d e  
Hacienda d e 
E spaña  en P a ­
r í s .......................  5.548.000

Saldo í  favor de 
la  caja  genera l  
d e  D epósito s  
en Madrid y  las
p rov inc ias___ lS7,t69 .6 íl3 ,147 '

15.307.471,000

142.717,C8S,l'i7

158.115.154,747

E s ta  d e u d a  h a  ten id o  d u r a n te  el m es  d e  N o ­

v i e m b r e  e l  a u m e n to  q u e  s igue :

P o r  giros.
Girado en p a g a ­

rés á favor de 
p a r t i c u la re s ^ . C23.328 

Idem  Id. á favor ^ Cll3,328
d e l U a n c o . . , .  60.000 

P o r  an tic ipa -  
riones.

Ingresado en O c­
tu b re  p ro ce ­
den te  de  la c a ­
j a  general de
Depósitos........  > •4.140.031.899

1 268.600

5.807.000

13,469.095,945

402.939.314,646

P o r  ú l t i m o  la  m is m a  d e u d a  h a  te n id o  d u r a n ­

t e  N o v ie m b re  la  d ism in u c ió n  q u e  á c o n t in u a c ió n  

se  e x p re s a :

P or g iros.
Im porte  j 1‘agrs. 

de l o s /  
g i r o s )  
recogí-V 
d o s . . ,  /  Letras.
P o r  a n tic ip a -  

cionei.
Devuelto á la c a ­

j a  de  Depósi­
tos enNoviem -
b r e ..................... 6.394.095.94Ó /

Im portaba  la Deuda flotante 
e u l . ° d e  d ic íem bredo  10ü6. 449.4(i9.618.7ül

A e s ta  can t id ad  h a y  q u e  a g r e g a r  12 .610,251) 

e sc u d o s  8 4 7  m ilé s im as ,  sa ldo  q u e  se g ú n  el e s ta ­

d o  facil itado  p o r  la d i rec c ió n  d e  co n tab i l id ad ,  r e ­

su l tab a  en  fin d e  O c tu b re  ú l t im o  á  favo r d e  los 

p a r t íc ip e s  d e  las r e n ta s .

D e todos m o d o s  r e s u l ta  d u ra n te  e l  m es d e  N o­

v ie m b re  u n a  d ism in u c ió n  e n  la d e u d a  flo tan te  

d e  S ,tJ í5 ,5 j(>  escudos ,  4 6  m ilésim as,  e fec to  sin  

d u d a  d e  la  c o b ra n z a  d e l  s e m e s tre  d e  c o n t r i b u ­

c ió n .

H oy  p u b l ic a  e l  periód ico  oficial las  adhes iones  

de los c u e rp o s  del  e jé rc i to  s ig u ien te s ;  r e g im ie n ­

to  d e  M ontesa , sex to  do lan ce ro s ;  r e m o n t a  de 

G r a n a d a ; r e g im ie n to  de E s p a ñ a , t e r c e r o  de 

lance ros ;  c u e rp o  de Invá lidos ;  cazad o re s  d e  Alba 

do T o rm e s ;  cazadores  d e  S im an cas ;  cazad o re s  

d e  V e rg ara  y e l  r e g im ie n to  de in ía n te r ia  d e  M á­

laga .

Con ve rd ad e ro  a so m b ro  hem os le id o  u n a  c a r ­

ta  u e  L a  C o rresp o n d en c ia ,  p o r q u e  j a m á s ,  ni 

a u n  e n  lo s  p e r ió d ico s  i ta l ianos m á s  en em ig o s  

d e l  S.'ínto P a d r e , h e m o s  visto  i r re v e re n c ia  m a-

A ras, inscripciones votivas, fune rar ias  y  o tras  mil 

reliquias de la  Edad pasada, que c ircundan  (lo m is ­

mo q u e  los re tra to s  del friso y  ios bustos) la galería  
en sus t res  corredores  ó lados.

En e l  prim ero  de éstos comienza la  série  d e  p in .  
tu ras  de antiguos m aestros, que  p e rm ite  seguir 

paso á paso sus  adelaotos sucesivos. Está  aqu í la 

.Midonua d e  Andrea Rico de Candía del siglo Xlll. 

P in turas d e C im a b u e ,  d e G ad d i,  ( liotto y su escue­

la; Memmi, ü scag aa ,  Lippí, GioUino, Pablo  Vae-

110, P ie re  d i  Casimo. El famoso tabernácu lo  del 

beato Angélico con su San Pedro y sus  doce ánge- 
lee de uoa  belleza encan tadora , que  copiaban a is ­

lados ciertos p in tores prácticos para  vender á los 

extran jeros ,  cuando  yo v isité  la g a le r ía .  Siguiendo 

por ella, tropezam os con obras d eS a lv ia ti ,  Rotice-

111, Gredí, Pollajuols,  Signorellí,  Allori, e tc . ,  e tc .,  

y despues en escu ltu ra  son d e  no tar  ca to rce  s a r ­

cófagos y los m ejores bustos, qoe represen tan  á 

Augusto, Agripa, á s u  m uje r  Julia, de cabeza y t o ­

cado adm irab les;  i  la bien poco d igna de m em oria  
3Iesalína, que es lindísim a, Calígula y Nerón nido 

y  adu lto ,  Popéa ,  Otón, Vespasiano, P lo tína  y  la 

o tra  Ju l ia ,  h i ja  d e l  buen Tito. También Domicia y  

m uchos bustos d é lo s  Autoninos, uno de Caracafla, 

otro de Ju l ia  Severa, m u je r  d e  Septlmio, excelen­

te tipo de Em pera tr iz ,  Alejandro Severo y  Maximi­
no. Y U Q  poco m ás a llá  estátuas del Atleta, del 

Dios Pan  y  del  jóven  Olimpo; Urania, preciosa v e s ­

tal. \ e n u s  y el Am of, Apolo con una  serp ien te .  En 
la segunda galería  vemos tam bién  en escu ltu ra  á 

Cupido y  á Mercurio, á Venus Anadiomenes, una  
Xiafa que se  saca c ierta  espina del pié.  Dos Mar- 

sias re s tau rados  p or D anateho y  Verrochio se g u a r ­
den  e u l a  gale ría  tercera .

De escu ltu ra  ita liana  m o d ern a  se prestan  aqu í i  

la adm iración  d e  los curiosos la  célebre e s t i t u a  de

y o r n í  m a y o r  desaca to .  T o d o  e l  m u n d o  sa b e  m uy 

bien h a s ta  d ó n d e  raya  L a  G o r re sp o n d e n d a  com o  

pe r ió d ic o  ligero:  p e r o  nad ie  h a b ía  i^ a id o  s e g u ­

r a m e n te  q u e  su s  l ige rezas l leg a ran  h a s ta  d o n d e  

vem os e n  la  c a r t a  á  q u e  n o s  r e f e r tm o t ,  to m a n ­

do ,  p a ra  ev i ta r  s in  d u d a  la  re sp o n sa b i l id a d  que  

p o d r ía  c a b e r l e , e l  n o m b re  y la p a la b ra  d e  u n  

i lu s t re  y  re sp e ta b le  C a rd en a l .  Si lo q u e  e l  p e ­

r iód ico  no t ic ie ro  p o n e  e n  b o c a  d e  u n  i lu s t re  

P re la d o  se  d i je r a  de o t r a  p e rso n a  q u e  n o  r e ­

p re s e n ta r a  com o el P a d r e  S a n te ,  la p r i m e r a  ge- 

r a r q u ía  en  la t i e r r a  , s e r í a  b a s ta n te  e l  d icho  

p a ra  q u e re l la r s e  c o n tra  e l  in s u l to  r ec ib id o .  l i é  

aq u í,  e n  s u m a ,  l o q u e  d i c e :

• Siguen causando  inqu ie tudes serías a l  Gobierno 

francés las disposiciones en q u e  p a rece  encon tra r ­
se la có r te  de Roma.

Hay algo tam bién  de la influencia a tm osférica  

en todo esto. El Cardenal Aiitonelli com para  al 

S um o Pontífice á un baróm etro .  El t iem po influye 

de u n a  m anera  ex trao rd inaria  en el c arác te r  de 

P ío IX, y  asi son verdad las correspondencias que  

le p resen tan  d ispuesto á  la más completa concilia ­
ción , como lo son tam bién la s  q u e  le  presentan 

reservado, poco comunicativo y  m ás severo en las 
cuestiones que  se v en ti lan .-

¿En  d o n d e  h a  visto  L a  C o rresp o n d en c ia  ó su  

c o r re sp o n s a l  q u e  el C a rd en a l  A n to n e l l i  haya 

h e ch o  s e m e ja n te  co m parac ión?  S í  es q u e  á  e s te  

c o r re sp o n s a l  le  fa l tan  no tic ias  ^ u e  acu d a  á  o t ra  

p a r te  ó  d e je  d e  d a r ia s ,  y n o  to m e  en boca  para  

m a l t ra ta r lo s  los n o m b re s  m ás  r e sp e ta b le s  de la 

c r is t ia n d ad ,  y c o n c lu i r é m o s , sin  h a c e r  m ás  co­

m e n ta r io s ,  cop ian d o  o t ro s  p á r ra fo s  q u e  n o  los 

n e c e s i ta n  p o r  lo sa l ien te  d e  la i r r e v e re n c ia  y 

falsedad q u e  e n  ellos s e  expone:

■ El dia que las t ropas f rancesas m archaron  de 

Roma hacia  un tiempo nublado y triste: este e s ta ­

do atm osférico se reflejó en la  despedida. Al dia 

siguiente el c ielo estaba claro y  el día herm oso; e} 

Sum o Pontífice estaba a m a b le , comunicativo y  
bien d ispuesto  com o nunca.

La verdad es que  Antonelli y  todos los Cardena­

les que  hace poco se m ostraban  ménos trans igen­

tes, son h o y  los q u e  m ejor dispuestos es tán  á una  

reconciliación con I t a l i a , y  los que á toda  costa  
qu ieren  ev ita r  un  paso extrem o. >

El cónsul de Espafia en Marsella , en despacho 

telegráfico de 26 de Diciembre, comunica noticias 

oficíales de Filipinas que alcanzan al 3 de Noviem­

bre. No o curr ía  novedad en el archipiélago. El 26 

de Octubre se había  encargado del Gobierno s u ­
p e r io r  civil y  d e  la capitauia  genera l  el genera l  
D. José  de la Gándara.

Leemos en la Gacela de b o y :

•Ayer á  las tres  de la ta rd e  S. M, la  Reina 

nues tra  seflora, acom pañada  del Excmo. seflor p r i ­

m e r  secretario  d e  Estado y de los a ltos funciona­

r ios  d e  la Real caSa, se dignó rec ib ir  en aud ien ­

c ia  p a r t ic u la r  a l  se ü o t  barón de W er t i ie rn ,  envia ­

do ex trao rd inario  y  m in is tro  plenipotenciario  de 

S. M. e l l l e y  d e P ru s ia ;  el cual ,  p reviam ente  a n u n ­
ciado por el seflor p r im e r  in troduc to r  d e  em baja ­
dores, tuvo la h o n ra  de pooer  en las Ileales m a ­

nos la carta  en que  su au gusto  soberano da por 

t e rm in a d a  la misión que tan  d ignam ente  ha des­
em peñado  en esta córte .

El s e ñ o r  barón pasó despues á  ofrecer  á S, M- 
el Rey el hom enaje  de su respeto.*

El gobernador su p e r io r  civil de la isla de Cuba, 

por  conducto  del cónsul de S. M, en  Soutiiampton, 

pa r t ic ip a  á  es te  m inis te r io  con fecha 7 d e l  a c tu a l ,  

que  no o cu rr ía  novedad a lguna  e n  e l  te rr i to rio  de 
s u  m ando.

Leemos en u a  periódico d e  Valencia:

• La víspera de Xavidad, á  las ocho de la  m añ a ­
na ,  recibió con g ran  so lem nidad las aguas del b a u ­

tismo en la iglesia pa rroqu ia l  d e  San M a r t in , un 

súbdito  ingles residente en esta c iudad ,  q u e  profe ­
saba  el protestantismo.

El neóllto que  h a  sido catequizado p o r  el señor  

doc tor  D. Vicente Marti,  C a r ra  párroco  de d icha 

iglesia, se  p resen tó  á  la  sagrad* cerem onia  con 

grande uoc ion religiosa y  p rofuüdam en te  conmo­

vido y  recibió los nom bres d e  J u a n ,  M artin ,  Igna­

cio, José y  Vicente, hab iendo  sido apadr inado  por 
e lS r .  D, Ignacio de L acuadra .

Baco y  el Adonis m oribundo, d e  Miguel Angel: la 
e legante  e s tá tna  del m isma Baco, por Sausovino; 

uu San Ju an ,  de Renedetto do Majano; oteo, éx te- 

nuado por el ayuno ,  de Donateflo; y  u n a  copia 

del Laocoonte, por Bandínellí . En uu pequeüo co r ­

redor  próxim o se m u es tran  al aficionado varias 

e scu ltu ra s  del siglo XV, q u e  consisten  en bajos r e ­

lieves de Beaedetto d illovezzano , pertenecientes al 

convento de Salvi y  se relieren á la  vida de San 

ü u a lb e r to ;  otros m u y  notables de L uca  della  Rob- 

b í a , que  son nittos cantando y  bailando; danza de 

tre in ta  genios, por Donatello; crucifix ión  de San 
Pedro  y  liberación de este  Sanio Apóstol; u a  p r e ­

cioso busto d e  Maquiavelo, m u er te  de Lucrecia 

Tornabaoni,  y  otros trabajos m u y  escegídos.

Gabinete de lascr ipc ijues  g r iegas  y  la t inas ,  con 
estátuas de Baco y  Ampelos, Venus Urania, Venus 

Géuitrix, Vestal,  Fauno y  b astos antiguos de Escí- 

pión. Solon.Aoacreonte , E uríp ides ,  Marco Antonio, 
tr iunv iro ,  Domóstenes, Cicerón y  P la tó n . Pom pa  

Is iaca ,  y  un a l ta r  pseudo-cris tíano del tiempo da 
A driano.

Gabinete d e l  I le rm afro d i ta ,  con s u  famosa e s ta ­

tua  recostada sobre  una  piel d a  pan te ra ;  l inda  es- 

ta tu illa  d e  Ganymedes, re s tau rad a  por Benvenulo 
Ceilirii; H é rcu le s ,  niíio, ahogando á la  serpiente; 

P a n  y  e l  Herm afrodita; magníflco resto d e  u n  F a u ­

no colosal: el níflo y  la Oca; el A m or y Psiquis; e l  

G éniode  la m uerte ;  cé lebre  cabeza  d e  A lejandro, 
b r u t o ,  por  .Miguel Angel, busto no co n c lu id o ;  por 
lo cual se  dijo de é l  y se le grabó al p ié  el sigu ien ­
te d ís t ico  ¡
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A dm iaistró  el San to  Sacram enlo  el referido se&or 

C ura ,  el c a a l  despues de  las  cerem onias d e  cos­

tu m b re ,  celebró eo  e l  a l ta r  m ay o r  e l  saa to  sa c r i ­

ficio d e  laM isa ,  eo la que  adm in is tru  a l  neófito la  

s a g rad a  c o m u a io a .

Al acto  asis t ie ron  e l  reyerendo  Clero de la  p a r ­
roquia ,  la  fam ilia  de l S r .  L acu ad ra  y  o tras  personas 

d is t ingu idas , que  tu í i e ro n  la  satisfacción de p re ­

senciar  ta n  t ie rn a  y conraoTedora cerem onia  , por 

la que  la  Iglesia  católica cu en ta  desde h o y  en  su  

seno Tin nuevo  hijo .
Felic itam os p o r  ello  a l  Duero católico, com o asi­

m ismo al Sr. Marti p o r  su  laudable  Ínteres en in s ­

t ru i r le  en  los p recep tos  d e  n u e s t ra  sacrosanta  re li ­

g ión  , y  a l  Sr. L ac u ad ra  p o r  hab er  contribuido á 

t a n  sublim e obra .  >

P o r  e l  f iobietno de es ta  provincia se  han  im ­

p uesto  desde Febre ro  ú l t im o  15 m u lta s  á la e m ­

p re sa  de  los fe rro-carriles  de  M adrid á Zaragoza y  

A licante, y  2C á la  de l Norle ,  como fa ltas  o c u r ­

r id as  en  el servicio. Desde Ju n io  d e  1C65 hasta 

Agosto de l co rrien te  año , h a  hab ido  nueve  cho ­

ques de  t renes en las l ineas de  A licante  y  Zarago­

za, t r e s  descarr i lam ien tos  y  a lgunos o tros  acc iden­

tes . En la del Norte solo h a  habido dos choques, 

los de l 15 de Enero y  SO d e  Febrero , pero han 
l legado  los t renes coo g rao  re traso  m uchos  días.

E l im porte  de  las  m u lta s  im puestas  éi la  e m p re ­

sa del N orte  asciende i  4,900 escudos, y  la s  que 

lo  h a n  sido á ! a  de  Zaragoza y  Alicante á  5,OUO.

Según leemos en  varios periódico?, u n a  comision 

cata lana  ha conferenciado con el señor m in istro  

d e  Fom en to , sobre los m edios de  obtener el p ro n ­

to  desarrollo  de la cuenca  carbonífera  de  Berga. 

Según parece,  el deseo de la  re fer ida  comision 

consiste en ob tener  del Gobierno una  subFencion ó 

anticipo p a ra  la  construcción de u n  fe rro -ca rr il  de 

Mantesa i  G uardio la , coo el objeto de  t rasp o rta r  

ecocúm icam eo te los  carbones d é l a  cuenca  ind ica ­

da  has ta  na rce lona .

La ju n ta  g en era l  de  accionistas del fe rro -carril  

de  Barcelona áTarcagona , h a  resuelto , de  acuerdo  

con lo p ropuesto  po r  l a j u n t a  de  gobierno, q u e  la 

compafiia pag u e  la  m itad  de los cupones de  las 

obligaciones desde  1.” de  Enero de  1867, d e s t in a n ­

do  i  este efecto todos los p roduc tos  líqu idos de  la  

explotación q u e  v ay an  recaudándose.  Los exce­
den tes  de  los  p ro d u c to s ,  a sí  como toáo  auxilio 

que  se reciba  de l  Gobierno, ó  cantidad que  se  co ­
b re  de l construc to r ,  se des t in a rán  á  la  Amortiza­

ción  de la deuda  flotante, de  la restante  mitad 

de  los c u p o n e s , y  del cupón  en te ro  de 1.° de  Julio 

do 186C. «

ÜQ ingeniero c a ta lau  h a  hecho proposiciones al 

Gobierno p a ta  co n stru ir  el puen te  sobre el rio Noya 

en Martorell. El ingeniero , despues de  h a b e r  e s tu ­

diado las causas que ocasionaron el derribo  de los 
dos puen tes  construidos en  dicho pun to ,  ha  fo rm a ­

do u n  proyecto  po r  m edio del cua l  salva con un 
sólo tram o de h ie r ro  la distancia  de  120 metros 

que  h a y  entre  las  dos orillas del r io ,  ev itaodo  así 

el establecimiento de apoyos ó p ilas  dentro  del c a u ­

ce. E \  proyecto, al decir  de  u n  d ia r io  de  Barcelona, 

re ú n e  á  lo  sólido lo económico.

Term inado y a  el proyecto  sobre auxilios á las 

em presas de  ferro-carriles ,  y  redac tado  y  a p ro b a ­

do  ya el p reám bulo  ó exposición de motivos, c rée ­

se  que DO t a r d a r i  cinco dias en  ver la  luz p ú ­

blica.

b'l P o r t e n i r  dfí León  h»  c ircu lado  u n a  hoja, s u ­

p lem ento  á su  n ú m ero  del 23, declarando  que  no 

es cieclo que  exis ta  eo aquella  provincia  par tida  

a lguna  de ladrones.

P o r  u n  edicto publicado en  los  periódicos de 

Barcelona, c ita ,  l lam a y  emplaza el fiscal de la 

comision m il i ta r  de  aq u e l la  provincia  á  los  veci­

nos de  la villa de  Sa lar ,  D. Mariano d e  Liados, 

Franc isco  d e  Malagarriga y  Eugenio Solé, á qu ie ­

nes s e  está sum ariando  como acusados de l  detito  de 

conspiración y  tras to rnadores  del urden.

El Excelentísimo señor cap ítan  general de  Va- 

lladolid h a  publicado  de  re a l  órden  lo  siguiente  en 

el Iloleliti n /íoiíiide la vfO''*“ cía:
S. M. la  Reina (Q. D, G) h a  tenido á bien preve ­

n i r  que  term inen en  1-* de  E nero  próximo ven ide ­

ro  todas las  licencias tem pora les  que  se e n cu en ­
tran  d isfru tando  los Individuos de tro p a  d e l  e je r ­

c ito ,  que  no  se los h a y a  concedido en e l  concepto 

de enfermos.-

Refiriéndose i  c a r tas  recien tem en te  recibidas 

de l  Sr. Meadez Nuñea, jefe de  la  e scuadra  espadó ­
la que  se halla  en  Moatevideo, dice  u n  periódico 

que  en 1» facha en que  se  escrib ie ron , n inguna  no­
vedad  o cu rr ia  i  bordo  de aquellos buques, n i  se 

te n ia  notic ia  d e  ia ten to  alguno p o r  pa r te  de  los 

c lá lenos y  peruanos .

E n  la  ñocha del 24 regresó  de Gerona á la  cap i ­
ta l  de  su  diócesis el l im o, y  reverendís im o Obispo 

d e V ich ,  habiendo dejado eo  aq u e l  pun to  á su  se ­

ñor p ad re ,  notab lem ente  m ejorado  de la  e n fe rm e ­

dad  que  motivó su  repentino  viaje.

LaSflnffU!j«cía, 'per¡6díco sa tír ico  de  Palencia, 

b a s id o  m ultado  en 1,000 rs. po r  el seUor goberna ­

do r  de  aquella  provincia.

Asegura  u n  d iario  que  n n  le trado  f rancés,  que  

reside  y  r je rc e  hace tiempo en E spaña, se ha  n e ­

gado, por la sola consideración  d e  creerse ya  v ir-  

(ua lm cu te  como com patr io ta  n u estro ,  á  to m ar  á 
su  cargo  la defensa de l  asunto  del Tornado ,  que 

le  h a n  ofrecido los dueños  de e s te  b uque ,  y  los 

cuales  le  hacían  un  brillante  partido.

la  g ran d e  obra  q u e  se t ra ta  de  reedif icar, y  a la ­

gun o  con m a y o rs u m a  que  España. Nuestra pa tr ia  

sola  ha  costeado, po r  lo  menos, las  dos  terceras 

p a r te s  de las enorm es can tidades gastadas eo  aquel 

san to  tem plo .  Siendo esto a s í ,  le pa rece  in co n ce ­

b ib le  á  L a  E sp erd n sa  que  n o  se h aya  con tado  coa 

nosotros ni con n in g u n a  o tra  Potencia  p a ra  el 

a ju s te  de  las estipulaciones del convenio de que  se 

t ra ta .

Se espera  que  en  todo el m e s  de Enero coraien- 

ceo  las obras de l  fe rro -ca rr il  a s tu r ian o  en  la  sec* 

clon de Oviedo i G i jo n ,  y  poco despues en  el r e s ­

to  d é l a  l ín ea  h a s ta  ol p u e r to  de  Pa jares .  La p e r ­

foración de los  túne les  se acom ete rá  ac t iv am en ­

te ,  y  den tro  de  dos aüos  podrá  e s ta r  aquella  p ro ­

v inc ia ,  ta n  r ic a  en  f ru to s ,  eo carbón  y  en  h ierro ,  

en  com unicac ión  coa  Madrid y el resto  de  la P e ­

n ínsula.

En u n a  de las  sesiones secretas  .celebradas en  el 

Congreso de Chile p a ra  d iscutir  el voto de  censura 

form ulado po r  cu a tro  d iputados co n tra  el Gobier­

no  que  hab ía  acep tado  los buenos oficios de  F r a n ­

cia é In g la te rra  en la  cues tión  coa España, uno  da 

los radicales f irm antes del voto de  censu ra  consig ­

nó u o a  especie  que  m erece  s e r  conocida*
En la  lu ch a  con la  e scuadra  española , sólo hab ía  

u n  h echo ,  dijo , que  no  h ic ie ra  asom ar los colores 

a l  rostro  de los chilenos, y  este h ech o  e ra  la  presa  
d é l a  Covadonga. A hora  bien; como es ta  p re sa fu é  

u n a  tra ic ión  d é lo s  chilenos, puede  la  E uropa  fo r ­

m a r  opinion de  lo  que  ha n sido todos los dem as a c ­

tos  de  aquellas  gen tes  m ien tras  se h a n  v isto  aco ­

sadas po r  nuestros  buques.

E l EspiriluC ctlólico  h a  publicado UQ su p le m e n ­

to á s u  n ú m ero  de l 15 del actua l con ofrendas á 

Su  San tidad .

La d irección  genera l  de  Establecim ientos p en a ­

les  t iene el p royec to  d e  fabricar den tro  de  los p r e ­

sid ios ,  y  p o r  los m ism os presid iarios, los paños y 

lienzos necesarios pa ra  la confección del vestuario  
de  estos desgraciados. Autorizada por  Real decreto 

p a ra  adquis ic ión  de las  p r im e ra s  m ate r ias ,  como 

e lla  c rey e ra  m ás  conveniente, es de  suponer  que 

pa ra  esta  fecha  h a b rá  firmado y a  los convenios n e ­

cesarios con los m ejores rem atantes .

D. Anselmo González del Valle, h ijo  de  la  p r o ­

vincia de  Asturias, y  residente  en  la  Habana, ha 

ofrecido co n tr ib u ir  a l  sos ten im ien to  de  la  Univer­

sidad ¡ite raría  de  Oviedo con la sum a an u a l  de

38,000 rs .  p a ra  c u b r i r  el déficit que  satisface el 

Gobierno p o r  los gastos d e  aquella  escuela. Ya a n ­

tes, cuando  se  habló d e  e s ta  supresión, ofreció el 

Sr. González esa  can tidad , p e ro  fué  l im itando  el 

donativo i  cinco años,  m ás  ah o ra  lo  o torga  inde ­

fin idam ente , si de  él h a y  necesidad.

De n n  a r t ícu lo  m in iste ria l  que  publica  L a  E s p a ­

ñ a  tom am os las  s iguientes  noticias:

■ A yer se h a  d ado  princip io  en  la  dirección g e ­

neral de  la  Deuda pub lica  y  en la  Caja de Depósi­

tos  á las  operaciones de l  seña lam ien to  p a ra  el pago 
d e ls em e s tre  cuyo vencim iento  se  apróx ím a. Según 

nuestros informes, los plazos designados en una  y 
o t ra  dependencia  no  pasan m as allá  del m es  de 

Febrero ; es decir ,  que  eo el breve  térm ino de dos 

meses, t iem po  m ate r ia lm en te  necesario p a ra  la  d is ­

tribución e n tre  m ás d e  c incuenta  m il  acreedores 

de  los  doscientos y  pico  d e  millones á que  a s ­

c ienden Ips  in tereses del sem estre , quedará  sa tis ­

fecha  esta  obligación.*

i ...................................... ...................................................*
Sabemos q u e  a l  efecto se  están  preparando  los 

trabajos necesarios para (los presupuestos} e n  todos 

los m in isterios; y  p o rque  tenemos es tas  noticias y 
hemos podido y a  apreciar en algunas im portantes 

reform as hechas por el ac tua l  Gabinete la rectitud  

de sus intenciones y  la firme voluntad  que  preside 

á  sus actos, no vacilam os en en tregarnos á  la e s ­
peranza que dejam os en trever  y que  deseamos se 

convierta  lo m ás pronto posible en resultados p o ­

sitivos.»

L a  E sp e rn n sa  p ro tes ta  con razón, contra  el ex­

c lusivismo con que  h a n  procedido Francia y  Rusia 

a l  h a ce r  el convenio para  la reconstrucción de la 

cúpula  del Santo  Sepulcro de .lerusalen.
Razón tiene nuestro  colega, pues los mas de los 

Estados de E uropa  c ou tr ibuyeron  á la erección de

E l  e x ce len t is im o  s e ñ o r  don  F ra y  M anuel G a r ­

c ía  Gil, A rzob ispo  d e  Zaragoza b a  dirig ido  á  sus  

am ados  d iocesanos  la  s ig u ie n te  C a r ta  p a s to ra l :

Do?) F R A Y  M 4 N U B L  GARCÍA f i l l . ,  P O K  LA GR AC IA  HE 

D IO S  1 DE LA SANTA S E D E  A P O S T Ó L IC A ,  ARZOB IS ­

P O  DE ZARAGOZA, E T C ,

A nuestro  venerable y m « y  amado Clero y  pueblo  
sa lud , espírilii de oroeion' y  pen itencia , y  la  más 

plena confianza  en  N uestro  Señor Jesucristo .

V en e iab leshé rm aoosé  hijos.— Siem pre h a n  sido 

consideradas las sem anas que  anteceden a l  naci ­

m ien to  del  Señor como u n  tiem po especialmente 

destinado á la  o r a c i o n y á  la penitencia,  como una 

época de santificación y  recogim iento en que  d e ­

ben prepara rse  los fieles p a ra  celebrar dignamente 

l a  spa tic ioo  del  Hijo de Dios vestido de nuestra  
carne .  La Iglesia e a  su  adm irab le  l i tu rg ia ,  los 
Santos Padres  en  sus  sermones y  homilías, varios 

Concilios en sus amonestaciones y  decretos, y los 

m ás sabios y  celosos Pastores  én su s  car tas  y d is­

c u rsos  d e  v iva  voz a l  pueblo, no  han  cesado en to ­

dos los años y  siglos de incu lcar ,  d u ran te  el A d ­
viento aquellas palabras del Bautista; ‘ P reparad  el 

cam ino  del Seftor, rectificad sus  sendas.»
Diferentes fueron en verdad  las p rácticas adop­

tadas p o r  las d istin tas iglesias particu lares ,  según 

los t iem pos y circunstancias; y  has ta  fué  desigual 

l a  duración  del  Adviento, extendiéndose en a lg u ­

nas pa r les  á cu aren ta  días de ayuno  y  d e  absti ­
nencia , lo mismo q u e  l a  Cuaresma, m ientras que 

e o  la s  m ás e ra  sólo de t res  ó cua tro  sem anas, ya 

d e  ayuno  de precepto todas, y a  sólo l a  m itad  de 

los dias, y a  en fin, como sucede  generalm ente  
ahora ,  dejándose á  la elección de cada  uno  las m o r ­

tificaciones y  privaciones que su  fervor les inspire. 

Peco en todos los lugares  y tiempos h a  sido siempre 
u n o  m i s m o  el e sp ír i tu  de la Iglesia de Píos, uno 

mismo su anhelo, uno  mismo su clam or con ti ­

nuo. P rep a ra d  el cam ino del Señor, rectificad sus 

íendas .

Si desde el p r im e r  domingo nos pone delante el 
form idable  juic io , la ú l t im a  venida  del  Hijo de 

Dios para  juzgar  é los hom bres y d a r  á cada  cual 

su  m erecido; si en las  dominicas siguientes nos p r e ­

se n ta  al Bau tis ta ,  o ra  enviando sus discípulos á  Je .

sU s .p a ra  que oyendo su doctrina y  viendo sus obras, 

no  p u edan  d u d a r  que  es el verdadero Mesias, ora 
hum illándose  ante los enviados de los jud íos ,  p r o ­

tes tando y  declarando que no es el Cristo, ni su  P ro ­

feta, ni m erece  siquiera desa ta r  la correa de su ca l ­

zado, q u e  no es m ás que la  voz, ia  simple voz del  

que le anuncia ; ora, en fin, predicando e n  las ribe> 
ras del  Jordán penitencia y  bautizando con agua, 

m ien tras  llega el que  ba de bau tizar  con el Espí­

r i tu  Santo; si en l(B Evangelios de este tiempo, 

digo, nOs p re sen ta  la Iglesia los pasajes m ás á  p ro ­

pósito p a ra  hacernos form ar u n a  idea digna del 

Seflor, cuyo  nacimiento h a  de recordarnos despues 

l lena de entusiasm o y  regocijo; s i  al p ropio  t iem po 

en las oraciones, en los himnos, en las lecciones 

y  responsoriosj en todo el oficio divino nos re cu e r ­

da los susp iros ,  las esperanzas, lo s  inefables con ­

suelos que  se  prom etían de este divino nacim iento  

las  generaciones de cuaren ta  siglos, p a ra  que  infi­

ram os d e  aqu í la  im portancia  é inmensidad del  b e ­

neficio; h a y  en todo esto u n  pensamiento p r in c i ­

p a l ,  dom inante,  que  es e l  f in y  e lre sú m en  de todo, 

y  q u e  por lo tanto, inculca la  Iglesia con p a r t ic u ­

l a r  in s is tenc ia ,  repitiendo á  cada  paso esta  pa la ­

bra: Voz del que clama en el desierto: preparad  

el camino de l Señor, rectificad sus sendas.

¡Ah! Es q u e  la  Iglesia, d iv inam ente  ensenada, 

sabe m u y  bien que  aunque  la  L u s  retplintdegca en 
m edio de las tin ieb lus , las tí/iieblas, es decir ,  los 

h om bres que  am an  las  tinieblas, el e rro r  y  el vi­

cio, no son capaces de com prenderla. Es que sabe 

que esta divina L i i s v t r t í  al mitnrfo, y  el m undo  no 

la  conoció-, que  vino á  su yo s ,  á su  nación ,  á su  

pueblo; y  s u  pueblo no se ha dignado recibirla-  

que  t iene m u y  presente que no se dará  la  dignidad 

y el poder de hacerse hijos de Dios á los que no 

creen en  él, a i  renacen de él por la  gracia ,  sino 

que  obran  com o hijos de ¡ a c a m e  y  d e  la  sangre, 

s iguiendo sus depravados apetitos. En u n ap alab ra ,  

la  Iglesia nues tra  m ad re ,  a rd ien tem en te  solícita 
de que  prevengam os y  celebremo!, en su  d ía  p ro ­

vechosamente el nacim iento del Señor, d e  que r e ­

cordem os con tales disposiciones su p r im era  ven i­

d a  á  redim irnos, que m erezcamos hallarle  propicio 

en la segunda , cuando con poder y  m ajestad  hab rá  

de volver á  juzgarnos; no p ierde  ocasion ni om ite  

m edio de excitarnos i  p repara r le  el cam ino p o r  la 

fé, por  la o racion , por 1a p ráctica  de obras de p ie ­

dad  y  de caridad , y  á rectificar su ssen d as ,  las se n ­

das  q u e á  él nos conducen, por la corrección  y 

enmienda de n ues tra  vida, y  el dolor y  de tes ta ­

ción de nuestros pecados.

La Iglesia predica  penitencia con especial e m ­

peño antes de la Pascua de > 'avidad, com o antes 
de la P ascua  de B esurrecciou; p o rque  estas solí las 

dos principales fiestas del cristianismo, y  el p r in ­

cipio y  el fio d e  casi todas las demas. ¿Por qué h a  

de p a sa r  desapercibido pura u n a  g ran  parte  de los 
cristianos el tiem po santo del Adviento? ¿Por qué  

olvidarnos de que  fué  tiem po d e  riguroso ay u u o ,  

du ran te  m uchos siglos; de que lo es aun  hoy  para 
las órdenes y  congregaciones religiosas; y  do que, 

s i n o  se m an d a  y a  como precepto á la  generalidad  
de los fieles, por  no exponerlos en m edio de tanta 

tibieza á nuevos pecados; la Iglesia, sin embargo, 

desea  siem pre , aconseja siempre, m antiene  siempre 
el m ism o esp ír i tu  c inculca la m ism a  idea de que  
el Adviento sea p a ra  todos los cris tianos un t ie m ­

p o  especial de o raciou , m ortificación y  re t i ro ,  una 

g ran  vigilia p a ra  d isponernos á  ce lebrar  d igna ­

m en te  el an iversario  del Nacimiento divino?

Yo no h a r ia  o tra  cosa, venerables herm anos é 

hijos m u y  am ados, que  seguir e l  e jem plo  d e  un 

San  Pedro  Damian, d e  u n  San Bernardo d e  Chara- 

va l ,  de u n  San Cárlos Borromeo, y de otros v a ro ­

nes  igualm ente  s ib io s  y  santos, si por solo el m o ­
tivo d e  la santidad  de este t iem po os exhortase con 

todas mis fuerzas á renovar antiguas piadosas p rá c ­

t ic a s .  i  a y u n a r ,  s iquiera algunos dias, d u ran te  es­

tas sem anas, á  privaros en ellas de cualesquiera  

diversiones; y  aun  robar algunos momentos á  vues­

tros  negocios, p a ra  Consagrarlos i  l a  piedad, para  

expiar los pecados y recibir con más frecuencia la 
sag rada  Comunion, y  añ ad ir  á  todo esto  a b u n ­

dantes  obras d e  caridad  y m iser ico rd ia ,  q u e  tan 

bien disponen las a lm as p a ra  recib ir  a! que  es la 

m ism a Misericordia.

P ero  hay  en verdad  en el ano  ac tua l  otros m o ti ­

vos m as particu la res ,  aprem iantes ,  gravís im os, que  

m e obligan á dirigirm a á  vosotros, y pediros con 

mas in s tanc ia  oraciones y  ayunos, m ortificaciones 

y  l imosnas, gemidos y  lágrim as. Conocéis todos, 

sin duda , la situación tr is te ,  deplorable,  a n g u st io ­

sa en q u e  se encuen tran  la Iglesia y  la sociedad. 
La Iglesia su fr ién d o la  mas deshecha borrasca , la 

persecución m as horrib le  en  su Cabeza y e n  sus 

m iembros; y  la sociedad desquiciada, desorganiza­

d a  y  desm oralizada, porque se ha olvidado de la 

Religión que  es s u  fundamento y  su clave. La Ig le ­

s ia  vejada y  escarnecida, no solo da a fuera ,  sino 

también por m uchos de sus propios hijos; la so ­

ciedad ag itada, vacilante, inquie ta,  tem iendo c a ­

da d ia  los acontecim ientos de la noche, y  cada  n o ­

che los acon tecim ien tosdel  s iguiente  d ia .  La Igle­

sia  apurando ,  como su divino Autor,  las heces de 

su  Pasión , y pasando por la agonia del Calvario, 
a u n q u e  c ierta  d e  no sucum bir;  la  sociedad herida  

de m uerte  y  amenazada de la  m as com pleta  d iso ­

lución , p o rque  no h a y  vínculo seguro ,  n i  vida p o ­

sible sin Dios. La Iglesia, com o aquella  venerable 

m atro n a  del Apocalipsis, g ime con dolores de p a r ­

to ,  viendo delan te  d e  sí al Dragón do siete  cabe , 
zas q a e q u ie re d e v o ra r  á sus hijos; la sociedad, sin 

ojos apenas p a ra  llorar,  ni corazoa p a ra  sen tir ,  cor­

r e  poseída de u n a  especie de vértigo, ciega  y  d e l i ­

ran te  en  el abismo.
Volved los o jo j ,  amados míos, á donde queráis: 

levantadlos y  tendedlos por toda  E u ro p a :  aún 

m á s ,  por todo el antiguo y  nuevo m undo ¡ ¿ q u é  

veis^ Gens eo n tra  geniem, et regnum  a d o crs iu  reg- 

n u m , et tcrríBtnutus m ugni p e r  lo ca , et pestilenticB

e l  fum es, terroresque  de ccelo al s igna m agna ........

a lzam ientos, in surrecc iones , revoluciones ,  g u e rra  

p or todas partes;  re inos lanzándose en masa con ­

t r a  o tros r e in o s ,  naciones con tra  naciones, razas 
c o n tra  razas; y  de  u n a  m isma raza ,  de  u n a  misma 

nación, de  u n  m ism o reino, pueblos destrozando á 
o t ro s  pueb los ,  ■vecinos á  vecinos, herm anos á h e r ­

m anos .  Las t ie rras  y  los m ares enrojecidos de  h u ­

m an a  sangre ,  cam pos cubiertos de  cadáveres. T ro ­

nos d e r ru m b a d o s  ó bam b o lean d o ,  regiones ente* 
rasd eso lad as ,  c iudades convertidas e a  escombros... 

¡y l a  violencia y  la im p ied ad  tr iunfan tes  las  m ás

veces! ly la  religión y  la ju s t ic ia  oprim idas! .......Y

y a  no  sucede  á la  g u e rra  la  p a z , u n a  ve rdadera  

paz.  Se  descansa  s o k n l e u t e ,  permítasem e hab lar  

a s i , so b re  las  a r m a s ; se coaceden a lgunas t réguas,  

pero  t ré g u a s  p a ra  m in a r  los  te r re n o s ,  p a ra  u rd ir  

nuevas  t r a m a s ,  p a ra  sorprender al enemigo con 

nuevos y  m ás  form idables a rm a m e n to s ;  en  fin, 

p a ra  lanza rse  la  am bición  con m ás seguridad á 

nuevas agresiones é iniquidades. La buena  fé p a re ­

ce h a b e r  hu ido  de  la  cierra. L as  p rom esas más 

te rm in an te s  de  a m i s t a d , las p a lab ras  de honor,  

los pactos ju rad o s ,  los tra tados in te rnacionales  más 
solemnes, no  insp iran  la m enor confianza: la san ­

tidad  del de recho  no tiene v a lo r ,  y  las  ley es  san ­

tísimas de Dios y  de  su  Iglesia  son  cua l  ligeros 
esc rúpu los  de  q u e  se burlan  los poderosos. ¡Des­

g raciada  hum anidad! Jam ás  to s  derechos han  sido 

proc lam ados m ás os tentosam ente ,  n i  conculcados 
al m ism o tiem po  con m ás im pudenc ia .  Jam ás se 

ha  exaltado tan to  tu  orgullo , ha s ta  hace r  de  t i  nn  

D io s ; n i  te han  reducido  á m ayor  b a je z a , hasta 
no  de ja r te  o t ra  ley  n i  o t ra  defensa que  la fue rza . . .

E n tre  tan to  la ju s t ic ia  d ivina se hace  sen tir  de  

o tros  m uchos  modos sobre  los  pueblos. T erre m o ­

tos , inundaciones ,  e p id e m ia s , m o r tan d ad es  esp an ­

tosas de  h om bres  y  de  an im ales ,  enferm edades  

generales  y  pe rm anentes  en las  p lan tas  m ás  n e c e ­

sarias p a ra  el sustento; h é  aqu í  los m enores c a s ­
tigos con que  m ues tra  el Señor su  indignación con ­

t r a  el h o m ir e .  La ceguedad d e  este, que  no c o m ­

p rende  ni q u ie re  m ed i ta r  sobre  la  causa  de sus 

m a le s , su  indiferencia  cad a  vez m a y o r  en todo lo 
que  toca á  su suerte  y  vida fu tu ra ;  su  apego e s tú ­

p ido á in tereses y  placeres del m omento; su  sober­

b ia  y  am bic ión  satánica, m iéa tra s  se rebaja  p o r  sos  

obras al n ivel de  las  bestias, su  avers ión  á toda 

doctrina  sa ludable  > su  desprecio s is tem ático  de 
la v e r d a d , y  ese fu ro r  infernal con que  todos los 

dias y  á todas horas vom ita  las m ás execrables 

blasfem ias co n tra  el San to  d e  los Santos; ¡ay! e s ­

tas  son las  calam idades m ás espantosas con que  
Dios su e le  cas tiga r  á  naciones incorregibles. A ban­

donarlas  á  si m ism as, en treg a r la s  á  u n  sentido  

réprobo  perm itiendo que no h a y a  im piedad  ni in ­
fam ia  con que  no sean m an chadas ,  com o lo hizo

eo o tro t iem po con los p a g an o s ....... ¿Se acercan

por  v e n tu ra  los dias d e  que  está e sc r ito ,  que  c u a n ­

do venga el Hijo del Hombre, el Juez  d e  vivos y 

m u e r t o s , apénas  hallará  fé en  la t ierra?  ¿Tocamos 

y a  la  época  de  esa apostasia  genera l,  de  que  h a ­

blaba San Pablo á  los fieles d e  Tesalónica , en que  

se m anifestará  el hom bre  del p e c a d o ,  el hijo de 
la  p e rd ic ió n , el cual se alzará  co n tra  todo lo  que 

se  d ice  D io s , con tra  todo lo que  es adorab le ,  

h a s ta  l legar & po n e r  su  asiento en e l  tem plo  do 

Dios, dando á en tender que  é l  es el Dios?

No nos es d a d o ,  en  v e r d a d ,  am ados h ijos  y  

h e rm a n o s ,  conocer los tiem pos y  m om entos que  

nu es tro  P a d re  celestia l  h a  reservado á si mismo. 
Pe ro  a l  considera r  que  la  ú l t im a  de las heregias 

que  p u ed en  propalarse, es el a te ísm o; y  e l  últim o 

d e  los c r ím en es  que  el hom bre  p u e d e  co m e te r ,  es 
p o n e r se e u  lu g ar  de  D io s ,  p re tender  ser  adorado  

p o r  Dios; al o bse rvar  q u e  este crim en y  esta he- 

reg ía  se  p red ican  h o y  im p unem en te  eo u n a  gran  
p a r te  de l  m undo  , que  son el blanco y  las a sp ira ­
ciones de  u o a  red  infornal de  soc iedades secretas 

que  se  ex tiende  por toda la  t ie r ra ;  y  que  esto  es 
en  resúm en lo  que  queda  y  lo que  se p re te n d e  

s u s t i tu i r ,  despues de  abolido todo cu lto  y  toda 
creencia ; al considerar e sto ,  digo, y  observar que 

la audac ia  de  ese a teísmo é id o la tr ía  p rop ia  llega 

has ta  el pu n to  de  p re te n d e r ,  si le  fu e re  dado, e x ­

tingu ir  toda  luz d iv ina ,  de rrocando  la  cá ted ra  

m aestra  , l a  cátedra  ún ica  infalible d e  las  doctr inas 

del c ie lo ,  a rrancando  la  p ied ra  fundam ental  sobre 
que  e lS e l lo r  h a  establecido au Iglesia, y colocando 

en  su  lu g ar  la  abominación d e  desolación , l a  ban ­

d e ra  de l e rro r  y  del c rim en; ¡ah!.......yo  no afir ­

m a ré  que  se acercan los tiem pos de 1a ú l t im a  c a ­

tás tro fe  y  d isolución de l  universo; p e r o s ! ,  que  
am enazan  á la  sociedad h u m an a  convulsiones e s ­

pantosas, calam idades i n a u d i t a s , si p ron to  no re ­

trocede  d e s ú s  vías de  perdic ión, y  s in o  nos a p re ­

su ra m o s  todos á  d e sa rm ar la ira  ds  Dios con ora- 

c io n e sy  penitencias.

El m al h a  tom ado ^p roporc iones en o rm e s ;  las 

doc trinas m ás  an tisociales é im pías han invadido 

las naciones todas: el pante ísm o que  es la  negación 

de l verdadero  Dios, y  la  deificación de  lo que no 

es Dios, h a  conseguido p lan tear  c á t e d r a s , m aes­

tros y  periódicos que  lo propaguen; ios pueblos 

escuchan so rp rend idos ,  p e ro  al fin escuchan ,  las 

palabras U s o n g e ra sd e l i  infernal se rp ien te  que  les 
dice: «Sois Soberanos, sois Dioses.»

Desde entonces no h a y  p a ra  ellos deberes, sino 

derechos: no h a y  g ra t i tu d  n i  obediencia , sino la 
im posic ión  de  la vo lun tad  m as fuerte .  Relajanse 

po r  r igorosa  consecuencia  todos los vínculos que  
un ían  a l  l u m b r e  con  la  divinidad y  a l  h o m b re  con 

el hom bre.  Y no h a y  au to r id ad  respe tab le ,  ni Go­

bierno posible, ni sociedad.-n i fam iha ;  todo fluctua , 

todo desap arece  an te  la idea  de que el h o m b re  es 

ab so lu tam en te  independiente , abso lu tam ente  líbre, 

abso lu tam en te  du eñ o  de sí m ism o, el único juez  

de sus  acciones, la ún ica  regla de  su  m ora l ,  que  

es p a ra  si m ism o la ley ,  en fin, que es un  dios, y  

no  h a y  p a ra  él otro  Dios.

De aqu í  la  ja s l iü cac io n  d e  todas las  defecciones 
y  rebeliones; la aprobación y defensa de la  u su r ­

pación y conculcación  de  los derechos m ás santos; 

la apología  m ás c ínica de la  p ros t i tuc ión , de la 

seducción, de l  d ivorcio, del pe r ju r io ,  del asesinato 

y  d e  toda  c lase  de  vicios y  crimenes: d e  aqu í  el 
ódío ju ra d o  y  p e rpé tuo  4 la Religión católica y  su  

doc tr ina ,  á  sus  leyes é instituciones santís im as, por 

q u e  cohíbe las  pasiones, condena  el o rgullo  y  a m e ­

naza  coo  castigos e te rnos al pecador  impenitente, 

al ímpío obstinado . Y de aq u í ,  po r  ú ltim o, esa 

persecución tan  sos ten ida,  encarnizada, sin t r e ­
guas co n tra  la Iglesia de  Jesucris to  y  su  cabeza 

visible, su  jefe y  su  o ráculo  el Rom ano Pontífice, 

porque  hab la  en nom bre  de l cielo, p o rq u e  r e p re n ­
d e  y  ju zg á  sin excepción de personas á grandes y 

á pequeños ,  á poderosos y  débiles; porque  llama 

tiran ía  á  la t iran ía ,  rebflion  á la  rebelión, robo al 

robo , im piedad  á  la  impiedad, tin ieblas i  las  t i ­

n ieblas; p o rq u e  no se  am olda  á ¡as exigencias del 
siglo  m irando  indiferente  la p ropagación del e rro r;  

ni adm ite  eí t/erecAo fundado  sobre in jus tí-

■ c ías  y  v io lencias,  ni trans ige  con esa clase de  p ro ­
greso y  c iv ilisac io ii ,  cu y as  tendencias y  objeto 

final son la emaDcipacion com ple ta ,  absoluta  del

ho m b re ,  es decir,  e l sacudim ien to  de todo yugo , 

de  toda  l e y ,  de  toda au to r id a d  d iv ina  y  h u - ,  
m an a .  '

Este es el deploruble  estado de  la  sociedad, 

am ados he rm anos é  h ijos  mios; y  esta  y  no  o tra  

es l a  causa  de esa  con juración  vasta> e sp an to sa ,  
general con tra  el venerable  y  san to  Pontífice Pío 

Noveno. La soberbia  que  nunca  abandonó i  los 

hijos d e  A lan  desde el p r im er  pecado, aum en tada  
sobre m anera  po r  la  p resunc ión  d e  una  falsa c ien ­

c ia ,  y  llevada a l  ú l t im o ex trem o  p o r  las doc tr inas 

p an te ís ticas  q u e  divinizan a l  h o m b re  p a ra  neg ar  i  
Dios, no puede  sufrir  obstáculos n i  reconvencio ­

nes. ¿Las h a lla  en  el Pontif icado rom ano? Abajo, 

pues, el Pontificado rom ano.

Verdad es q u e  h a r to  sagaz é  h ip ró c r i ta  la revo» 

lucion  p a ra  no  q u e re r  a la rm a r  á todos los  c a tó l i ­
cos atacando de fren te  la p ied ra  fu n d am en ta l  del 

edificio santo , p rocura  inven ta r  p re tex tos y  c u ­

brirse con vanos d isfraces. >No se t ra ta ,  dice, del 

p o d e r  e sp ir itua l  del Papado; n o  com batim os al 

Pontífice, sino al Rey. ¿Por qué  no cede P ío  IX? 

,P o r  q u é  se  niega en  todo caso á reconc il ia rse  con 

la I talia ,  y  la  re lig ión  q u e d a rá  á salvo?-
(Se Mníí 'niínra.)

ULTIMA HORA.
R e ti r a o io s  n u e s t r a s  úlLiiuas n o t ic ias  du l  e x ­

t r a n je ro  p a r a  d a r  c a b id a  a l  s ig u ie n te  oficio q u e ,  

c o n  los d o c u m e n to s  q u e  le a c o m p a ñ a n ,  a c a b a ­

m o s  d e  r e c ib i r  á  e s ta  h o r a ,  q u e  s o n  la s  t r e s  y 

m e d ía  d e  la ta rd e :

« E n  el n ú m e r o  d e  E l  P ess .ahiento E spaS'ol 
q u e  s e  p u b l ic a rá  e s ta  t a r d e ,  se  se rv i rá  Vd. dis- 
p o u e r  la in se rc ió n  de l c o n te n id o  e n  las  a d ju n ta s  
c o p ia s  d e  c o m u n ic a c io n e s  oficia les. D isp o n d rá  
u s te d  d ichd  in se rc ió n  sin  e scu sa  a lg u n a ,  y aiui 
c u a n d o  fu ese  n e ce sa r io  r e t i r a r  c u a lq u ie r  n t r a  
m a te r ia l ,  ó  r e t a r d a r ,  si p re c iso  e s ,  la p u b l ic a ­
c ió n  (leí pe r iód ico .

Me a c u s a rá  Vd. el re c ib o  d e  e s te  oficio , y d e  
la s  c o p ia s  q u e  le acom pafian .

D ios g u a r d e  á  Vd. m u c h o s  a ñ o s .— M ad rid ,  2 8  
d e  D ic ie m b re  d e  1 8 6 6 .— C. M a r lo r i .— S e ñ o r  d i ­
r e c t o r  de l pe r ió d ico  E l  P rnsamiento E spaSo l .»

C a p ila n ia  g e n e ra l  d e  C a s t i l la  la  N i i e i n .—
E .  M.— E x cm o .  S r .— H ab ien d o  llegado á m i  n o ­
t ic ia  q u e  a lgunos  s u g e t o s ,  m a l  av en id o s  c o n  el 
o r d e n  púb lico  y c o n  su  seg u rid a i l  p r iv a d a ,  fra ­
g u a b a n  y f i rm a b a n  u n a  exposic ión  p ro te s ta n d o  
d e  los d e c re to s  d e l  G o b ie rn o  h a c e  m á s  d e  dos 
m eses  , pub l icad o s  y  re c ib id o s  de l n a is  c o n  las 
m u e s t r a s  d e  e sp o n tá n e a  o b e d ie n c ia  y l ib e ra l i ­
dad  q u e  to d o s  aca b am o s  d e  v e r ,  y d e  no  h a b e rse  
re u n id o  C o r tes  e n  el p r e s e n te  a ñ o ,  i n t e r p r e t a n ­
do  falsa y n ia l ig u am e ii te  lo s p r e c e p to s  c o n s t i t u ­
c io n a les :  e s ta n d o  f i r m e m e n te  p e rsu a d id o  d e q u e  
d ip u ta d o s  de la  n a c i ó n , c u a n d o  se  h a l la n  lega l-  
in e n te  su sp en so s  de  su s  ac to s  p o l í t i c o s , y e s ta  
c a p i t a l  e n  e s tad o  d e  s i t io ,  n o  h a n  lo m ad o  p a r te  
e n  ese  q u e  d e p lo ro  y  ten g o  el im p e r io so  d e b e r  
d e  c as t ig a r  d u r a m e n te  : p e r o  seg u ro  t a m b ié n  de 
q u e  la exposic ión  d e  q u e  se  t r a ta  ha  e s tad o  e x ­
p u e s ta  pa ra  q u e  se  f i rm a rá  c la n d e s t in a m en te  e n  el 
C ongreso  d e  loa d ip u ta d o s ,  la l tán d o se  d e  e se  m o ­
do á las  leyes e a  el ¡santuario e n  q u e  se lo rm a ii ,  
h e  d ec id ido  q u e  u o  se r e p i t a  ta l  e sc á n d a la  y  qnn  
cu id e  V. E .  d e  quR se c u m p la n  non la  m a y o r  
p u n tu a l id a d  las ó rd e n e s  y d isp o s ic io n e s  q u e  á 
s u  p re se n c ia  d ic té  a n o c h e  e n  a q u e l  edificio, p r o ­
h ib ie n d o  la  e n t r a d a  y  sa l id a  en  é l  á  cuate.<iquiera 
p e rso n a s  q u e  n o  se a n  los  se ñ o re s  c o n se rv ad o re s  
y lor-diez y s ie te  em p le ad o s  q u e  t ie n e n  a ll i  su  
dom ic ilio  y e s tá n  e n ca rg ad . js  d e  su  c u s to d ia  y 
l im p ieza .  V. E .  se  se rv i rá  p ro v e e r  á estos  s u j e ­
to s  de  u n a s  ta r je ta s  p o r  las q u e  s e r á n  reco n o c i ­
dos  d e  los  c en t in e la s ,  y yo  d a ré  las o rd e n e s  con ­
v e n ie n te s  a l  oficial d e  la  g u a rd ia  q u e  h a  q u e d a ­
d o  es tab lec id a  p o r  m i  p a r a  q u e  solo á  e llos  p e r ­
m i ta  la  e n t r a d a  y  salida.

R é s tsm e ,  E x cm o .  se l ío r ,  p r e v e n i r  á  V. E .  q u e  
lers iga  c o n  la esqu isi ta  v ig ilancia  q u e  a c o s tu m -  
>ra, la  r e u n ió n  p a r a  a c to s  po lít icos d e  n in g u n a  

c la se  n i  n ú m e r o  d e  p e rso n a s :  y q u e ,  si llega 
á  s u s  m a n o s , p o r  r e s u l ta d o  d e  su  v ig i l a n ­
c ia ,  la  exposic ión  c la n d e s t in a  d e  q u e  se t ra ­
t a  ó c u a lq u ie ra  o t r a  d e  su  g é n e r o  , p r o c e d a  
d e sd e  luego  á  a r r e s t a r  á  los f i rm a n t« s  y á  l le ­
v a r lo s  a las p r i s io n e s  m il i ta re s  p a r a  ju z g a r lo s ;  
y  s i  V. E .  su p ie se  q u e  esa  r e u n ió n  se  verif ica  
e a  e l  d o m ic ilio  d e  a lg ú n  m il i ta r ,  a v ísem e  o p o r ­
t u n a m e n te  p a ra  q u e  yo p u e d a  p r o c e d e r  c o n t r a  
é l, q u e  lo  h a r é  d e sd e  lu eg o ,  p o r  g r a n d e  q u e  b r i ­
lle su  ra n g o ,  p o r  e s t im a b i» '  q u e  su  p e r so n a  sea; 
q u e  n o  h a y  n a d a  g r a n d e  c o m o  la j u s t i c i a ,  n i  
n ad a  e s t im a b le  co m o  la paz  y  el ó r d e n . — Dios 
g u a rd e  á  V. E . m u c h o s  años.  M adrid  2 8  do 
D ic ie m b re  d e  1 8 6 6 .— E l  c o n d e  de  C h e s te .—  
Hay u n a  r ú b r i c a .— E x c m o .  se ñ o r  g o b e rn a d o r  
c iv il  de  l a  p ro v in c ia .— Es co p ia .—  Marfori.

E x cm o . S r . :  E n  c u m p l im ie n to  d e  o r d e n  q u e  
re c ib o  de l E x cm o .  seflo r  c a p í ta n  g e n e ra l  de  
C astil la  la  N u e v a ,  h e  d isp u e s to  q u e  la  e n t r a d a  
e n  el edificio d e l  C on g reso  d e  se ñ o re s  d i p u t a ­
dos,  s e  p e r m i t a  solo á V. E E .  y  á  los e m p le a ­
dos  e n  el m ism o  ju zg a d o s  in d isp en sab le s  p a ra  
la  cu s to d ia  y  se rv ic io  d e l  e d i l id o  re fe r id o ;  á 
c u y o  e lec to  se  e x p id e n  p o r  e l  G ob íp rn o  d e  p r o ­
v in c ia  los o p o r tu n o s  pases .  D ios g u a rd e  á V .  E E .  
m u c h o s  añ o s ,  M adrid ,  2 8  d e  d ic ie m b r e  de  1866 . 
— C. M arfo r i .— A los E x cm o s .  s e ñ o re s  d é l a  c o ­
m is io n  c o n se rv a d o ra  de l C ongreso  d e  s e ñ o re s  
d ip u ta d o s .— Eis c o p ia .= M a r f o r i .

O rd en  g e n e ra l  d e  i:iíiilnuc ia  p ú b l ic a  d e l  ü  d e  
D ic ie m b re  d e  18G6.— l le i te r a n d o  m i ó rd e n  gen e-  
ro l  d e  le c h a  d e  a y e r ,  p re v en g o  n u e v a m e n te  á 
to d o s  los d ep en d ien te s  d e  m i a u to r id a d  q u e  a c ­
t iv en  su s  d i ligencias  p a r a  la c a p tu ra  d e  u n  d o ­
c u m e n to  claude.ítino q u e  con  el c a rá c te r  d e  p r o ­
t e s ta  c o n tra  d e te rm in a d o s  a c to s  d e l  G o b ie rn o ,  
p a re c e  q u e  h a  s ido f i rm ad o  p o r  su je to s  m al ave ­
n id o s  con  el público  sos iego y con  s u  p ro p ia  c o n ­
ven ien c ia ;  y p rev en g o  d e  n u ev o  a s im ism o  á  m is  
su b o rd in a d o s  q u e  v ig ilen  m u y  e sp e c ia lm en te  la 
ex is te n c ia  d e  toda  r e u n ió n  con  c a r á c t e r  p o lít ico  
e n  q u e  p u e d a  t r a t a r s e  d e  la re fe r id a  p ro te s ta ,  y 
d e te n g a n  s in  c o n s id e rac ió n  a lg u n a  á to d o s  lo s in -  
d iv iduos  q u e  las fo rm e n ,  c u a le sq u ie ra  q u e  sea  
su  n ú m e r o ,  y sea  c u a le sq u ie ra  e l  si t io  e n  q u e  las  
c e le b re n ,  co n d u c ién d o la s  ac to  c o n t in u o  á la s  p r i ­
s io n es  m il i ta r e s ,  á d isposic ión  d e lE v c ro o .  su ñ o r  
c a p i ta n  g en era l  d e  e s te  d i s t r i t o . = Y  p rev en g o ,  
p o r  ú l t im o ,  a los  d e p en d ie n te s  d e  m í a u to r id a d ,  
que  si t ie n e n  c o n o c im ie n to  de  q n e  ta le s  r e u n io ­
nes  se  verif ican  e n  casa  d e  a lg ú n  in d iv id u o  con  
c a r á c t e r  m il i ta r ,  m e  d e n  in s ta n tá n e o  conoci ­
m ie n to  p a ra  la re so lu c ió n  qun  c o r r e s p o n d a .— M a­
d r id ,  2 8  (le D ic ie m b re  d e  18 lk j.— M arlo r i .— Es 

c o p ia .— M arfori-
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In se r ta m o s  c o n  m u c h ís im o  g u s to  e l  s ig u ien te  

p a tr ió t ic o  d o c u m e n to :

• E l «yuntam ien to  y  Tsrias personas notables de 

la  víl!a de  Vioucsa, reun idos en  U  saia c O D s i s t o r i a l  

d e  la m ism a ,  bajo  la  presideacia  dei a lca lde ,  con 
el bcoeplácito  de l s e ñ o r  gobernador d e  la  proTÍn- 

c ia  , poseídos de l m á s  generoso jú b ilo  y patr ió lico  

en tus iasm o por  U  iuesLíinBble honra  de  con tar  e n ­

t re  sus  num erosos benem éritos  paisanos al qu« 

cuatro  m il  leguas d is tan te  do su  p i t r i a  tan  b r i ­

l lan tem ente  h a  con tribu ido  á los gloriosos hechos 

de  a rm a s ,  qne ,  habiendo llenado d e  adm iración  al 

m u n d o ,  iomortsliiM rán el preclaro nom bre  d ^  la 
m arina  española ,  acordaron  d a r  un  público  y  so ­

lem ne testim onio  de  g ra ti tud  y  predilecc ión á su  

y a  benem éri to  com patric io  e l  s im pático  joven, e n ­

tendido y  bravo teniente de  navio en  la  fraga ta  

(hoy com andante  de  infantería  de m a ­

rina) Sr. D. Miguel Ramos de  Arribas, en  prem io 

d e  su  heroico com portam ien to  en las  aguas de l P a ­

cífico: asi p o r  su  patr ió tica  resigoacion y  e jem plar 

su frim ien to  d u ra n te  su  p ro longada  y  penosa es. 
tancia en  aquellas enemigas y  rem otas  regiones, 

como por  la  bizarría  á  la vez que  in te ligencia ,  con 

que  h a  contribuido á sostener, y  e levar á la  c u m ­

b re  de l honor el s iem pre  acrisolado y  rad íen te  de 
la  espartold bandera  en  los  com bates de  Abtao, 

Valparaíso y  el Callao; y  en  recom pensa tam bién  

debida á  so inq u eb ran tab le  r a lo r ,  serenidad cons­
tan te  y  activa  anim ación en  e l  inm inen te  peligro, 

que , al dob lar  el c&bo de Hornos, co rrió  la iíeso2u- 

r t o n  y  t r ip u lan te s  hasta  su  a r r ib o  á  las  Malvinas.

Al efecto, en nom bre  de todos los hab itan tes  del 

pueb lo  v iso n t in o , y  de  todos los o riundos de l  m is ­
m o domiciliados en la  Pen ínsu la  y  Ultram ar, con ­

siderados m oralm ente  p re sen te s  en  v i r tu d  de  su 

asociación al pensamiento, acordaron :

1.° Que al to ca r  la fraga ta  Resolución  en  las 

ag u as  d e  Cádiz, ó a l  e n tra r  en  el p u e r to  de  Car­

tagena , v a y a  u n a  com isíon  de paisanos á fe lic ita r ­
le  en  nom bre  de l  pueblo  v iso n tm o ,  anunciándole  

que  la  villa  de  Viouesa se com place en  decla ra r le  

h o y  h ijo  predilecto.

i . ” Condecorarle  con el escudo de a rm as  de 

esta  villa, g rabadas en  u n a  meitalla de  oro, c o a  la 

inscripción s ig u ien te :  *La v il la  de M n vesa  d  su  

hijo  predilecto D. M iguel llam os, benem úrito de la 

prilTia'

ó." Abrir u n a  suscric ion  e n tre  los paisanos, pa ra  
reg a lar le  una  espada  de honor .

4.° H acer u n  re tra to  de  c u e rp o  en te ro ,  q u e  con 

el decoro  d e b id o , se co locará  en  la  sala  cousis- 

toria l .
5.° Invitarle  p o r  la  m ediación d e  los  m ism os 

comisionados p a ra  que  se  d igne  v is i ta r  su  pueblo 

n a ta l ,  y  asis t ir  á la  Misa y  Te D eum  que  en  esta 

iglesia parroqu ia l  so ce leb ra rán  so lem nem ente  en  

acción  de gracias  po r  el tr iun fo  d e  n u es tra  m arina  

e n  el Pacilico.

6.° Que e n  u n a  ca ja  decen te  se  le envíe una 

copia l ite ra l  de  esta  pa tr ió t ica  y  j u s t a  m anifesta ­
ción, y  que  su  original conste  pa ra  p e rpe tua  m e ­

m oria  en  el l ibro  de ac ta s  de  este ay u n tam ien to .

Sala consistorial de  Vinuesa, i 4  d e |  Diciembre 

de IHCti.— Ju a n  M u r ie l ,  p res iden te .  —  Domingo 

Cuende.— Donato l lo r ta l .— Ju l ián  Martín. —  R a i ­

m u n d o  María.— Manuel M artin .— Ju a n  B enito .— 
Francisco  Villacieros.— Angel Blasco.— Félix Mu- 

rie l .— Román Benito.— Mariano M atu te .— Benigno 
L am uedra .— Lino L a m u e d ra .— F erm ín  H orta l.— 

Benito Torroba.— L úeas Mateo J im en ez .— Em ete- 

rio  L ló ren te .— Ju a n  Nieto. —  A ndrés L lóren te .— 
Antonio Carretero .— Andrés Ramos.— Aquilino  Ji- 

ra e n e z . -  Ju a n  R am os.— Santos C arre te ro .— Felipe 

Martínez.— B ernardo  Blasco.— Francisco  Calonje. 

— Rafael Benito.— Mariano de V era .— Mateo G ar ­

c ía .— José Pancorbo.

E l  h e r m a n o  m a y o r  d e  l a  R e a l  a r c l i i c o *
frad ia  de  la  Santis iiua T rin idad  p a r tic ipa  a  ios ac- 
chicofrades de  la<misma, que  el p róx im o domingo 
á  las  diez de  su  m añana  ce leb ra rá  esta religiosa 
corporacion una  Misa m ay o r  de  rogativa  con las 
dem as preces establecidas p a ra  ped ir  i  Dios trino 
y  uno  se digne socorrer  á n u es tra  San ta  Madre la 
Ig lesia  y  al Soberano Pontífice en  las grandes

am arg u ras  que  padecen , excitándoles á  la vez al 
a rrepen tim ien to  y  enm ienda de suS pecados, que 
son la cansa de que  Dios ^ r m i t a  los m a le s  que  la 
Iglesia padece.

N c  i i n n  c e l e b r a d o  luí» e x á m e n e s  d e  Ií p  d e  
año de  los uíniis qve  asiateu  á  las escuelas p rá c ­
ticas dé la n o rm al  cen tra l ,  sem inario  de  maestros 
de  p r im era  enseñanza de l  re ino . A consecuencia de 
los exám enes y por disposición del d irec tu r ,  sefiur 
Castellanos, se han  p iumiaiio  con vestidoscum ple- 
tos, como otros aiKis, i  los níAus ap licados m is  
pobres,  y  d is tr ibu ido  ú t ile s  p rem ios  d e  otra .clase 
á  los dem ás, según  el g rad o  de  aplicac ión  que  han 
manifestado.

Despues acudieron los nidos á  recib ir el sagrado 
pan eucaris tico  a l  ora to rio  de  la  escuela  en e lq u e  
con este  m utivo se  celebró una  solemne función, 
en la que ofició el ca ted rá t ico  de  religión y c a p e -  
llao del sem inario  D. Sebastian F e rnandez .  Canta­
ron los nidos de la c lase  de m ú s ica ,  dirig idos por 
su  profesor el señ o r  don Ju a n  Bautista Forne t.

P o r  e l  g o b i e r n o  m i U t i i r  s e  a d v i e r t e  á  l o s  
re t irados  y pensionistas dei ram o  de G uerra  que 
la  Qrma de los certiñcados de existencia y  fes de 
vida pa ra  la próxima revista  sem estra l ,  tendrá  lu ­
gar los  dias 4 ,  3, 7 y  8 de  Enero ,  de  diez  á doce 
de  la m añ an a .

E n  I a  r a l l e  d e  T o l e d o  l i i r i ú  e l  d i a  p a .sa -
do  u n  niño  de  nue?t ' anos ,  á o tro  de  once con un 
c la v o -e sca rp ia ,  ocasionándole tres  he r idas  de las 
que  una  fué rep u tad a  de g ravedad  po r  los m é d i ­
cos de  la  casa  de  socorro  de l cu ar to  distrito , en 
donde fué  curado  el paciente .  E l agresor fué c o n ­
duc ido  á la  prevención respectiva.

I ^ a  r e a l  a c a d e m i a  d e  a r q u e o l o g í a  l ia  
p uesto  que  las  lecciones p úbhcas  de  heráld ica  y 
costum bres é instituc iones de  la edad m edia ,  se 
celebren  los domingos d e  u n a  á  dos desde el próxi­
m o Enero . La e n trad a  se rá  po r  papele ta .

S e  h a  e x p u c M l»  « I  p i i b l i e o  e n  l a  c a l l e
de l A renal un  alto  relieve de l plano d e  la ciudad 
de l Callao y escuadra  espaüola  en  el a c to  del bom ­
b ardeo .

E l  p i n t o r  T r a n c e s ,  S p . I l e b e r t ,  l i a  )»l<lo
nom brado  d irec to r  de  la  escuela  francesa en  Roma 
en reem plazo del Sr. Kobert F ioury ,  que  h a  d imi. 
t ido po r  el m al  estado d e  su  sa lud .

I k i c e  n n  d i a r i o  v a l e n c i a n o :
«Ayer apareció  encapotado el cielo, que cubrían  

espesos n u b a r r o n e s , m ás  no p o r  ello d ism in u y ó  el 
calor que  se s ien te  en  nuestra  c iudad, im propio  de 
la estación , y  que  deseamos cese á favor de  las 
lluvias.-

E l  S r .  D .  V ' r n n c t s e o  de. P .  J i i u e n e z ,
d irec tor del Banco d e  Cárdena.», en la  is la  deC uba, 
y  comisionado no m b rad o  po r  el gobierno para la 
ju n ta  de información sobre re form as en Uliram ar, 
ha  e levado un» exposic ión  á S. M., pid iendo que 
seconceda  el d ic tado  de c iudad  á  la que  hoy  l le ra  
el de  m u y  leal y heróica  villa de Cárdenas.

Con sem ejante propósito , el seQor conde du Va- 
l le l la n o h a  so licitado para la  Sagua  la Crande, p o ­
blación asim ism o cub an a ,  que  lo  eligió para  la 
m encionada ju n ta ,  el t itu lo  de  villa.

E n  v i r t u d  á  l a  p r o l o n g a d »  s e q u í a  q u e
tan tos perju ic ios causa  á la ag r icu l tu ra  y tiene pa - 
ra lizados num erosos brazos, varios Libradores de 
.Málaga se hau reun ido  y  costean u n a  novena de 
rogativa  á Nuestra Sonora  d e  la Vicioria: a d e m á í  
s e  proponen, si a u n  así no  ob tienen  los beuePicíos 
de  la l luvia ,  p rom over  roga tivas públicas con una  
jirocesian solemne, com o utras  veces se h a  veri- 
ticado.

A  p r i n c i p i o s  d e l  i u m e d i a l o  E n e r o  s e  ve»
riticará  en  Madrid el em p ad ro n am ien to  genera l  que  
se h a c a  todos los anos y  que  h a  do se rv ir  para  la 
p róx im a qu in ta .

p o b r e s  d e l  b a r r i o  d e  l a  L a t i n a  h a »
liaron el dia de Nochc-Buena un  generoso b ien ­
hechor  eu  el señor m arq u e s  v iudo  del Villar, que 
á su  costa  hizo rep ar t i r  e n tre  e llos  500 panes.

l i a  s i d o  n o m b r a d o  a l c a l i l c - c o r r e g i d o r  d e
San L ú c a r  de  B arram eda  D. Ju an  Cam ps Llistran, 
secretario  del gobierno de Toledo, y  c e  Ssu  F e r ­
nando  D. Mariano l le red ia ,  q u e  estaba e lecto para 
el Bonillo.

A dm inis trador de Hacienda pública  de  T arrag o ­
n a ,  D. Ram ón Lopt;z Ziipdta; y  em pleado adm ia is  
t ra d o r  de  Hacienda pública  de  A licante, 'D . Olega­
r io  A ndrada, que  servia igual destino en  Sa la ­
m anca .

Segundo com andante  en  comisíon del tercio  n a ­
val lie San tander  el com andan te  de  infantería  de 
Marina ü .  Federico  L a m a y e r  y  Bereiiguer.

— Se h a  concedido el re tiro  a l  ten ien te  de  n a ­
vio D. Andrés Uazqucz y Hurat y  al comandante 
d e  in fan ter ía  de  m ar in a  I). Manuel Balboa Tam- 
Lilet.

Han sido prom ovidos a i  em pleo  de  ten ien te  c o ­
ronel de  infantería  los com andantes  de  la m isma 
a rm a  D. Ignacio Villahoz, D. Zacarías Salazar, don

Benito Rubio, D. Ju a n  Canapa, D. Ju a n  Díaz, don 
Manupl López Rosas, D. Salvador Arcos j  D. An- 
toiiiu Brabo.

Igua  m ente  se  h a  conferido el em pleo  de com an- 
d o n te  de  in fan te r ía  á los capitanes D. >Ticulás Va- 
ham nnde , D. Gerónimo Cruz, R. Antonio Gómez, 
li. Pascua l  de l  Real, D. José Liíon González y don 
Joaqu ín  .Miranda.

D i c e  o l  t K t a r a  d e  L o n d r e s ,  q u e  e l  m i s ­
m o dia en que  e ra  en terrada  la ve in ticua tro  esp o ­
sa de B righat Jo ung ,  el jefe de  los m orm ones,  se 
casaba es te  cou la  que  hacia  la  Ysinticiuco.

I i «  e n t r a d a  r a  e l  p a l a c i o  d e  l a  E x p o s i -
c ion universal d e  Par is ,  c o s ta rá  u n  franco todos 
los días sin d istinción . Asi lo h a  de term inado  ya 
la  com isíon im p e r ia l .

E l  j s o b e r n a d o r  g e n e r a l  d e  l a  I n d i a  i n ­
glesa, s ir  Jo h n  Law rence, t iene nada menos que 
^50 c r iados.  Todas las familias acom odadas del 
lats tienen á  su  servicio u n  persanal numeroso. 
^0 t^alcuta cad a  familia  opulenta  sostiene los si­

gu ien tes  criados: Un portero , especie de  hom bre  de 
confianza; un  g igan te ,  que  es el te r ro r  de  los  d e ­
m ás  criados; t r e s  ó cu a tro  c riados pa ra  el s e r v i ­
cio d e l  aseo in te rio r;  dos para c ien o s  cuidados de 
limpieza; dos ó tres ,  ó uno al ménos, por cada 
hom bre  ó h ijo  varón  que  haya en  la  casa, encarga ­
dos de l  oficio de  cam areros.  P a ra  la mesa un  c r i a ­
do  p o r  ceda persona. Ayas y  doncellas tan ta s  como 
señoras ó n iñas cuen te  la familia . Un cocinero  que 
hace todos los d ías  la  compra y  t iene cinco ó varios 
pinches. Un cr iado  p a ra  cada caballo  y  un  coche ­
ro  para  cada carrua je .  Una ó varios ja rd ineros,  se ­
gún  la  im portanc ia  del ja rd ín ,  líos ag uadores .  Dos 
sastres que  se  ocupan de la com postura  de  la 
ropa.

E ü t ú n  l l u i i i a n d o  l a  a t e a o l o n  d e l  p i ifa l ico
de .Madrid sie te  he rm anos huérfanos que  tienen un 
establecim iento de carp in ter ia ,  ún ica  herenc ia  que 
les h a n  dejado sus  padres ,  por ia c ircunstanc ia  de 
que  el m ayor  que  se halla  al frente de l ta l le r  tiene 
nueve  años de edad , y los demás, de  los cuales 
h a y  cu a tro  gemelos, le sirven de aprendices, h a ­
biendo llegado á ta l  grado  de per eccionamiento 
su s  trabajus, que  han  constru ido  en tre  otros m u e ­
bles no tab les  que  son la admiración de cuaiitos lo 
ven , un  reloj de  m ad e ra ,  cuyo m ecanism o com ­
plicado adem ás de m arcar  con exactitud las horas, 
anuncia  p o r  m edio de unas esferas g iratorias  eí 
tiem po q u e  re in a  y  re ina rá  e n  las  vein licuatru  h o ­
ra s  s iguientes á la  qu em arq u o  el re lo j.  En su cons­
trucción solo han  invertido  nueve  días, habiendo 
p resc ind ido  po r  com pleto  de  ios m eta les ,  pues el 
t im bre  sonoro que  m arca  las  horas es de  p in o  y  
abeto , ü icese  que  esos precoces y  laboriosos niños 
v iven  en  la m ás estrecha miseria p o r  h a b e r  sido 
recien tem en te  v ic t ím a s d e u n  robo.

S e  h a  e s t a b l e c i d o  u n  n u e v o  t e a t r o  e n  e l
café de  Uccidente de  la  Carrera  de  San Francisco, 
el cual se  dedica  especialm ente  á la representación 
de  com edías y  piezas nuevas y  originales escritas  
a d  hoc. El sábado ú l tim o se puso en escena un  j u ­
g u e te  titu lado: Soltero y  casuJn,  y  se p reparan  e n ­
t re  o tras  obras L as catacumbas de Chinchón, Es* 
cenas de actualidad  y  E l lio Gilí y una  revista.

I * n r e c e  q n e  e n  e l  b a r r i o  d e  P o z a s  s e  v a
á a b r i r  en  breve  u n  nuevo tea t ro  que  se  t itu lará  
Teatro de Quevedo. P i r a  la inauguración se p re ­
p a ra  e l  d ram a  Don Francisco de Queveilo. La  com ­
pañ ía  se com pondrá  de  a lum nos del Conservatorio 
y las funciones se  celeb ra rán  jueves y domingos.

P A R T E  OFIC IA L D E L A  GACETA-

PRESIDENCIA DEL CO>'SEJO DE MINISTROS.

RÍALES DECRETOS.

P ara  la plaza d e  ten ien te  fiscal p r im ero  del Con­
sejo de  Estado, vacante por cesión d e  D. José In ­
dalecio Caso que  la desem peñaba ,  vengo en n o m ­
b ra r  i  II. Bernardo María do F ra u ,  teniente Uscal 
segnndo de l mismo Consejo y  p ro p u esto  ea  p r i ­
m e r  tu g ar  p o r  ei presidente  de dicho alto  cuerpo.

— P a ra  la p laza  de ten ien te  fiscal segundo del 
Consejo d e  E stado , vacante, pu r  ascetjso de  D. Her- 
na id o  Maria <Je F ra u  que  lo desempeñaba, vengo 
eu nom brar á  l). Segundo Cascales, olicial dn la 
clase de segundos de l  mismo Consejo, propuesto 
en  p r im er  lugar po r  el presidente  de  aquel alto 
cuerpo.

fiados en Palacio  á  re ín t ise is  d e  Diciembre de 
m il  ochocientos sesenta  y  seis.— Están rubricados 
de la Real m ano .— El presidente de l Consejo de 
m in istros ,  R am ón María N arraez .

REAL dKDEIt.

Excmo. S r . :  Dada cu en ta  á la  Reina (Q. I). G.) del 
expediente  in s t ru id o  en  esta p residencia  c o a  m o­

tivo de una  instancia  presen tada  por l). Vicente 
G u e rrero  y  T a r i fa ,  jefe de  p r im e ra  c lase  que  h a  
sido de secciones provincia les de estadística  , en 
solicitud  de que  se declare  que  el titulo de  aboga ­
do  que, p rév iu :  los requisitu.s necesarios, se Ik e x ­
pidió on 2 de Diciembre de  183Í por el Real a ru e r -  
do de la andiencia  de  Granada es igual ó analogo 
al de hcenc iado  obtenido eu  u n iv e rs id a d e s ,  para 
¡os efectos prevenidos en  la disposición 2.* del a r ­
ticulo IG d é la  ley d e 2 5 d e J u n i o  dt» 18(>4; S, M., 
teniendo eu cuen ta  q u e  la c itada  disposición , al 
dec la ra r  qne  los licenciados en  derecho y los que  
t e n p n  titu lo  académ ico  que  acred ite  h ab er  c o n ­
c luido u n a  ca rre ra  especial fa c u l t a t iv a , podrían 
ten e r  l ib re  ingreso  en la de  adm inistración civil y  
económ ica  en cua lqu iera  d é la s  clases d e  la c a te ­
goría  de  oficiales establecidas po r  e l  Real decreto 
de  18 de Ju n io  de  1852, no tuvo  o tro  objeto que  
buscar una  ga ran tía  de  suficiencia en los títu los 
q u e  acred itan  h a b e r  seguido una  ca r re ra  ; y de 
conformidad coh lo  consultado poc el Consejo de  
Estado en  pleno, se h a  servido reso lver que el t i ­
tu lo  d e  abogado expedido por las aud ienc ias  es 
igual al de  l icenciado obtenido en  las un ivers idades 
de l re ino  p a ra  los fines que  se de te rm inan  en  la 
p reci tada  úisposicioa 2.* de l a r t :  18 de  la  ley de 25 
de Ju n io  de 1864.

De Real órden  lo digo á V. E. p a ra  sií* conoci ­
m iento  y  efectos consiguientes Dios g u a rd e  á V. E. 
m u ch o s  anos. Madrid 25 de Diciembre de  18GC,—  
El d u q u e  d e  Valencia.— Señor m inistro  d e .......

MINISTERIO DE LA ÜOBERN'ÁCIÚN.

BEALE3 S eca E T O S .

En vista del expediente  in s tru ido  con motivo del 
desfalco de fondos públicos cometido p o r  el in s ­
pector de  d is tr i tu  de l cuerpo  de telégrafosD . Igna ­
cio de  l lacár ,  vengo en d isponer,  d e  conformidad 
con lu p ro p u esto  p o r  m í  m inistra  d é l a  Goberna­
ción, de  acuerdo  cou el pa recer  de la  sección de 
Gobernaciou y Fom ento  del Consejo de  Estado y 
de  la Ju n ta  superio r  facu lta tiva  del cuerp o ,  que  el 
expresado individuo sea ba ja  en  el m ism o siu  p e r ­
ju ic io  de  lo que  resue lvan  los tr ibuna les  de  j u s ­
ticia.

Para  cu b r ir  la vacante  que  re su l ta  en  la clase 
de  in spec to res  de  d istr ito  del cuerpo de te lég ra ­
fos por baja de  D. Ignacio de l lacar ,  vengo en n o m ­
b ra r  a l  sub inspec tor  p r im ero  D. Pan ta leo n  de l  Cor­
ra l ,  á qu ien  corresponde por rigorosa antigfledad.

Dados en  Pa lac io  á veiutiseis d e  Diciembre de 
mil ochocientos sesenta  ^  seis.— Están rub ricados  
de  la  Bcal m ano.— El m in istro  de  la  Gobernación, 
Luís González Bravo.

MINISTERIO DE LA GUERRA.

RBAL ÓSDER.

F.xcmo. Sr.;  La Reina (Q. D. fi.) ,  conformándose 
con lo p ro p u esto  por V'. E. i  este m iniste rio  eu  5 
del a c tua l,  ha  tenido á bien  disponer que  el si>r- 
vipio de  cubric ión  que  deben hacer los caballos 
sementales de l  Estado en el próximo ai)o de l8 C 7 ,  
sea sin re tr íbuc ioo  a lguna  por p a r te  de  los dueños 
de las yeguas  que  se presenten en  los depósitos ó 
pa radas  establecidas al efecto.

De Real órden lo  digo á  V. E . para  su  conocí- 
ipíento y fines indicados. Dios guarde  á V. E. m u ­
chos años. Madrid, 20 de  Diciembre de  1U6G.—  
Valencia.

Seilor d irec tor general de  caballería .

P A R T E  RELIG IO SA .

Santo  l e  hov. L a  ¡ieslu de los Santos Ino ­

centes.— Es d ia  de  Misa.

S a s to  de  maSasa. Santo  Tomas Cantuariense, 
Obispo y  m á r t i r .

GÜITOS.

Se gana el Ju b ü e o  de Cuarenta  l lo ra s  en  e! p r i ­
m er  monasterio  de  las  Salesas Ri'ales, (plaza  del 

m ismo nom bre), donde p o r  la m anana  habrá  Mi­

sa c an ta d a ,  y por la  ta rd e  el ac to  de  la re se rva .

En la ig les ia  de  Jesús Nazareno hab rá  Misa c a n ­

tada con m anifiesto  , en obsequio del Divino R e ­

dentor.

P o r  la  coche  hab rá  e jercicios en  San Ignacio, 

Italianos, M onserra t y  oratorios.

VmTA DE lA CÓBTE de M.\ría . N'uestra Señora  de 

M onserrat en  su  iglesia , ó la de  la  Cabeza e n  San 

Ginés.

REAL OBSERVATORIO DE M.^iDRID.

O b scrva rm ics  mrtrorológicas d e l  dia de  D i ­
c iem bre de  18UÜ.

Se reza  de Santo Tom ás C antuariense,  Obispo y 

m á r t i r ,  con r i to  doble y  color encarnado, h a ­

ciéndose conm em orac ion  de las  cu a tro  octavas p r e ­

cedentes.

* — T i a

B a r ó m e ­ TEHI-b:*’\T r » A

t r o  r e d u ­ H  USADOS. D i r s e - tSTAnO
HORAS c i d o  á  0* ■ __ . __ __ c i o n  d e l d e l

e n  m i l í ­ T í e u t o . c i e l u .
m e t r o s . R e a m . C e n t í g

6  m . . 7 1 2 . 3 7 O . M ( '  M E .  N .  E . . C e l a j e s .
^  m . . 7 1 3 . 3 9 2 . “ , ü 2 . ' , 5 B .  N .  E . . A l g  c e l .

1 2  . . .  . 7 1 3 . 2 Í C . M 7 . ' , 6 E .  N .  E . , C .  d e s p .
■  t . . . 7 1 -2 ,95 8 . ‘ , 2 I D . ” , 2 E .  N .  E . , D e s p e j . '
6  t . . . 7 1 3 . 3 0 5 . ‘ , 0 C .* ,2 E .  N .  E . . I d e m .
9  n . . . 7 1 5 , 8 « 2 . * . 4 5 . » , 0 K .  N .  E . . I d e m .

T em p era tu ra  m áxim a del día. 
T em p e ra tu ra  m áx im a  al sol. . 
T em p era tu ra  m ín im a  del dia. .

8 “,4
IH’,9
0%8

l l j ’,5
23”,6
r,o

E vaporación  eu las  24  ho ras .  0 ,8  milimetro». 
Lluvia on id .,  i d ..................................... ¡d.

DIRECCION GENERAL DE TELEGRAFOS.

Según Ins pa rtes  recib idos, a y e r  h a  l lo r id o  en 
Bilbao y  l lue lva .

M E R C A D O S .
ESTRADO ÍO R LAS PUERTAS ES £L  DIA DE R O t .

02!) a rrobas  de  trigo.
(j-lá ídem  de harina .

2,724 íd em  d e  carbón.
125 vacas q u e  hacen  47,241 l ib ras  de  peso .
539 c a r n e r o s ,  q u e  hacen  11,589 l ib ra s  de  

peso.

FCECIOSSE ARIfCOLOS AL rORHATOR T HMOti.

Carne d e  vaca, de  4,450 á  4,600 escudos a r roba ,  
y  de 0,212 á Ü;2G0 escudos libra.

Idem de carnero , de 0,212 á ü,284 escudos, 
l ibra .

Idem dfi te rn e ra ,  de  ¡ lá  9 ,6ÜII escudos a rroba,  y 
de ll,5IH) áU,6tlO escudos l ib ra .

Despojos de  cerdo, de  0,200 á 0,212 escudos 
libra .

Tocino añe 
0,300 á 0.543

o, de  R.eiK) á 7 escudos a rroba,  y  de 
escudos libra.

P recios d e  granos e n  el m ercado .  
Cebada, de  2,250 á  3,500 escudos fanegas, 

^ r i g o  vendido, 1,763 fanegas.
P rec io  m edio 5,405 escudos.

B O L S A  U E  I I A U K I D .

r o N D O s  p Cs l i c o s .

Coiisacion oficial del 27 de D iciem bre de  18fi(i.

T ítu los de i  3 p o r  100 con so lid ad o ,  publicado, 
35-10, 15, 20, 25  y  15; á plazo, 35-30 fin cor.  
vol.

Idem , Ídem  d ife r id o ,  pub licado , 31-55, 70 y  80.
Material de l  Tesoro no preferente  con Ínteres., 

no  publicado, 98-00 d.
D euda de l  persoual,  id. IG-iO d.
Obligaciones m unicipales al p o r ta d o r  de 1,000 

reales  i d . ,  60-00.
^ B iU e tea  h ipo tecar ios  de l Canco d e  E spaña, ídem .

Acciones de  c a r re te ra s  generales, 6 p o r  100 anua),  
emisión de  1.° de  Abril de  1850, de  á  4.000 rs . ,  
Ídem , 78-00.

Idem  id. de  1.* de  Jun io  de  1851, de  á 2,000 rs . ,  
id .,  85-00.

Idem  de! Canal de  Isabel I I ,  de á  1,000 rs . ,  8 
po r  100 a iiua l,  idom , lOI-Oü d .

Obligaciones generales  po r  f e r ro - c a r r i l e s , de
2,000 reales  .puÍJlicado, Cl-00.

Idem. id. p o r  id . ,  tíe a  20,000 r s . ,  no  publicado , 
60-75 d.

Acciones de l Banco de  E spaña, no  publicado 
118-00.

Obligaciones h ipo tecar ias  de  La P en insu lar ,  id .,  
58-00.

CANBIOS.

Lóndres , á 90 dias f e c h a , 49-40 p .
P a r ís ,  á  8 d ías  v ista , 5-14 p.

lO L S A S  EXTBABJERAS.

'A m b e r e s .  22  de D ic iem b re .—In te r io r ,  31-50.— 
Diferida, 31-25.

A m ste rdam  , 22  de  Diciembre. —  I n t e r i o r ,  31 
l l 2 — Diferida, 31 7[1C.

L ó u d re s ,2 2 d e  Diciembre.— Consolidados, 89 7i8 
á 90.

P a r ís ,^ 4  de  Diciembre.— In ter io r  español, 3 3 l i2 .  
Diferida 321(2 .

Cada l ínea d e  anuncios de  le t ra  de l  cuerpo  
n ú m ero  8, cues ta  53 cén tim os d e  rea!; peio  
DO se in se r ta rá  anuncio  p o r  p equeño  que  sea 
p or m ébos  de  4  rs.

Iprecio de  ios com unicados es el de  2 reales 
vellón l in ea  d e  le t ra  del exp iesado  cuerpo . SECCION DE

Rebaja á  las  c o rp o ra c io n e s , sociedades 
m ercan ti les  y  á los par ticu la res ,  q u e  anuncien  

per iódicam ente .

Hay v iñetas y  t i tu la re s  p a ra  anuncios de 

m ay o r  tam año .

p a s t a l  \  J A S I Á B S  d e :  B E R T H É

A LA CODKINA.

Recomendados p o r  todos los Médicos contra la g r ip e ,  el ca tarro ,  el garrotiUo 
y todas las irritaciones  del p ech o , acojidos perfectamente por todos los enfermos 
que obtienen con ellos alivio inmediato á  sus dolencias : el Jarabe  y  la P^asta de 
É erlhé  han  dispertado la  codicia de  los falsificadores.

Para  que desaparezcan editas sustituciones censurables 
en alto g r a d o , prevenimos que se evitará todo fraude 

exigiendo sobre  cada producto de  Codéína, el nombre de
Uerthé en la  forma siguiente : fkarmaan.latrtaláuUfUaux

Depósito general cosn M e n ie r ,  e n  Paris, 37, rué  Sainte-Croix
de la Bretonnerie, |

Depósitos en Míidríd, Calderón, P r inc ipe ,  15; .Moreno Miquel, Arenal, G; E.-colar, 
p lazuela  d>’l Angel. 7.— La agenc ia  franco-española ,  calle del Sordo, 3 i ,  án tes  E xpo­
sición ex tran jera ,  sirve los ped idos ,  y  en  provincias, los depositarios  de  d icha  casa. 

____________________________________________________________________________ (A.)

LA PASTA PECTORAL DE DEGENE- 
T.ilS PS muy agradable al R U S tO ,  suavi­
za m u y p rn n to  todas las irritaciones del 
pecho, facilita la espectoracion , calma 
los ataqui's de tos, contiene y cura la 
coqueluche. Ofrece la ventaja de poder­
se lomar m  cualquier lufjar y tiempo y 
de conservarse muchos ajios sin perder 
nud<f de su eücacia.

Farmacia: rué  Saint llonore, 213. Casa de cspendician, rué Moulmatre, núin. 18, P a -  
r i ' . — lippó'itn; en las princip;il*‘'‘ farmacias.

Exigir ia iirma ÜeKPnetai-.— En Madrid sirve los pedidos la Agencia franco espahola, 
calle del Sordo, níim. 31, untes Exposicnm extranjera. (A.)

ELEMENTOS DE FILOSOFEA ESPECULATIVA,
SE G UN t A S  D O C f H I N A S  D E  LOS 1 ÍS C 0 L . \S T ÍC 0 S  7  S l a G ü L A l l l l E N T E  

DE S a m o  T o m .í s  d e  A q u i x o .

O b r a  e s c r i t a  e a  ( ( a l l a n o  p o r  e l  l* re !> b i l« ro  ■> .  « fo sé  P r i s c o ,  y  t r a c l u c i J a  
( l e l a  t - e ^ u i i J a  e i l i c l o n  p o r  I I .  G a b i i i o  T c j n i l o .

Se lia publicado el tomo 2 . ® y último (Ir esta obra, la cual se espende á 40 rs. en 
Madíiil en la L ib re r ía  católica in te rnac iona l  de Tejado, Silva, 47 y 40, y en la librería 
de Olainenilj, Paz, 6. En provincias á 50 rs. ,  por podido directo acompañado de su im ­
porte, dirigido á la librería de Tejado, ó á los corresponsales de dicha librería.

En ludo pedido ilo diez ejemplares acompaijado de su importe se hará  un  abono de un 
10 por 100. Cuando el pedido sea de mayor número de ejemplares se aumentará este 
abono. (G.)

Recordamos á los médicos 
los servicios que  lu Pomada  
aiili-o ftá lm ica  de la VIUDA 

FAHiMl^it presla en todas las afecciones de 
lus ojos, de las pupila:-; un  siglo de esperieo- 
lias favorables prueba su elicacia en las of- 
lulnifaj crúnicas,purulentas (niiituriosas) so­
bre todo en la oftalmía dicha militar. ^Infor­

m e de la es­
cuela medici­
nal de París 
del 3(1 de Ju­

lio lie 1807.)— Decreto imperial, tkrac tóres  
exteriores que duben exig irse:  lil bote c u -  
liii’n i i  con un  papel blanco, lleva la Iirma 
(luesta más arriba y sobre el lado las letras 
V F .jC on  priispeclos detallados. Depósito: 
Francia, para las venias por mayor, Philipc 
Tlieulier, farmacéutico, á Thiviers (I)or- 
dogne.)

Depúsiíos en Madrid: Moreno .Miquel, Are­
nal,  (>, Sánchez Ocafia, calle del Prí:icipe, 
13, y Escolar, plazuela del Angel, 7. La 
Agencia íranco-cspañola, ciillc del Sordo, 31, 
antes Expo.sicion Exiranjora, sirve los pedi­
dos, y en provincias sus depositarios.

LA ESTERILIDAD í "  M U E R ,
ya provenida de electo lie su constituciun, ya 
de accidente, curada completamente con el 
tratamiento de Mme. LACllAl'ELLE, miies- 
tra  partera y profesora de obstetricia. Con­
sullas todos los días de tres á cinco de la 
tarde, rué  Monthabor, n ú m . 27, cerca de las 
Tullerías, en París. (A.)

ELIX IR ANTI-IiEUMATISMAL
D E L  D I K L 'M O  SA HUA CIS ,  K A IIM A C É U IIC O ,  

preparado  p o r  ü i d u l  

FARMACKlTlCd EN AlX 

( l * r o v e n c e . )

Durante m uchos años, las afecciones reu- 
m alism alcs no  han  eucontrado  en  la m edi.

c iña ordinaria  siso poco ó n ingún alivio, 
estando entregadas las m ás de las veces 
la especulación de ios empíricos. La causa 
d e  no  haber obteuídu n ingún cxíto en la 
curación  d e  estas enferm edsdes, ha consis­
tido eu los rem edios que no combatían 
mas que  la afección local, sin poder des 
t ru ir  el gé tm eu , y  eu que en una palabra, 
obraban sobru lus efectos sin  a lcanzar las 
causas.

El elíxir an ti - reum atism al ,  que  nos ha 
cemos un deber de recom endar aq u í,  a taca  
victoriosamente los vicios de la saug je ,  
úuicü origen y  principio de las oftalmías 
reum atism ales , de los isquiáticos, n e u ra l ­
gias faciales ú intestinales, de lumbagia, 
e tcé te ra , e tc .;  y  eu iin , de los tuinuies 
blancos, de esos dolores vagos, errátiles, 
quo  c irculan  en lasart icu lacioues .

Un prospecto q u e  va unido al frasco, 
que  no  cuesta  más que 10 francos, para  un  
tratam iento  de diez dias, índica las reglas 
q u e  han  de seguirse para  a segurar  los r e ­
sultados.

Depósitos en Paris, en casa de Menier.—  
Precio en España, 40 rs.

Trasmite los pedidos la  Agencia franco- 
española» calle del Sordo, n ú m . 31.

Ventas: Sánchez Ocafla, Principe , n ú m e ­
ro  13; liorreil herm aous, P u e i ta  del Sol, 
5, 7 y  ü; Escolar, plazuela del Angel, 7; 
Moreno Miquel, calle del Arenal, 4 y  6.

En provincias t n  ca&a de lus depositarios 
d e i a  Agencia franco-española.

NUEVA INDUSTRIA.

Se enseña ¿  fabricar ricos vinagres blan­
cos para lodo uso, procedentes de vinos tin­
tos. Ciento por ciento de utilidad, esi'aso 
trabíijo, pocos gastos. Dirigirse á la comísion 
á cargo de Sierra, Fomento, 36, principal 
Mudricl.

{Núm. 4 9 4 . - 3 1 , 1 . ® )

M C O R  1»K R K K .4 .  C ' 0 \ r K . 'V T R . 4 1 > 0

LIQUEUR DE GOUDRON CONGENTRÉE
P re n d í )«r E . tiUYOT, firnc iiiiu , p la c e  GozUn, 1 , e n  F a r is .

Dnico aedíeam ento adoptido por todos los médicos d t  los hospitales 4e París, para  la 
mejor p rcp trad o n  in s its lásea  y i  dósis fija del A s n a  d e  B r e a .  — A dm ínistrue coo 
ix íto  eo lo i cafarro i d t los ^ ro x ^ io s  u de la  tt j ig a , la t ronquera*, la» afeccionis 

io* o rd inaria jr c«nwiU ita, la t p í r i id a t  t r iñ ic a t y  rtc itn íM .

(Dos cucharadas de esta licor para nn litro de agua, 6 una cncbaradita 
^ a r a  ana taza, bastan para preparar por ai mismo é inetantáneameute^

el Agua de Brea.)
ES E l ■ODIFICADOR i l S  EF1»Z DE U S  MUCOSIS BEL ESTOMAGO Y DE t *  VEJI6H. 

Precio del I ru c o  en P u ís ,  8 rea le s ; en Madrid, IS  reales.
(P tr prtparir d»o* Uiroa d t Agoa da Brea.) 

.V éndale tu  M adrU , ea  caía  da los SS. S a n c h a s  OeaSa. 
■VEscolaryM orenoM iqael.—UlSHCUmiJCO-ISPlSOLl '
\  31, eall«d<l Sordo, smvE LOS PEDIDOS_'

' % *% En proviacías sus depositarios.

^  "  

TTéiggi
DE HIGADOS FRESCOS DE BACALAO 

T is i) ,  afecciones escrofulosas, to s  c rón ica , reum atism os, 0 aq n esa  de los ni&os, 
go ta , deb ilidad  general (e n g o rd a y  fortalece).— Dulce y  tácU d a  tom ar.—M ención 
bODorable. —  £ o  f a r t i ,  f s ^ a c i s  BOGO, rú a  Casiiglione, d> í ,  

p tp ír it f  en frtwwt famaciat,

l ’a i is ,  8 y 5 francos el frasco. Madrid, Sánchez Ocafta, Escolar y  Moreno Miquel. 
La agencia franco-espaflo la , calle  del Sordo, 3 i ,  sirve los pedidos, y  en prov incias  su 
depositarios. (a .)

E d ito r  responsable:  ü o n  M a n u e l  d e  T o m á s .

Im p ren ta  de  £ l Pknsahiemo EsfaSol , calle de  Fe layo , n ú m ero  54.

Ayuntamiento de Madrid




